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Uma relação de 
CAUSA E EFEITO

V ivemos um período em que mudanças profundas redefinem a economia mun-
dial. A forma de produzir, competir e investir está sendo transformada por no-
vas tecnologias, pela transição energética, pelas mudanças geopolíticas e por 

novas exigências ambientais e sociais. Nesse cenário, a capacidade de compreender 
os movimentos em curso e se preparar para o futuro tornou-se um dos principais 
fatores de competitividade.

Desde sua fundação, em 1950, a FIESC tem como uma de suas missões interpre-
tar as necessidades e as oportunidades da indústria, reunir conhecimento técnico e 
apresentar caminhos para o desenvolvimento de Santa Catarina. A Carta da Indústria, 
tema da reportagem de capa desta edição, nasce desse compromisso: oferecer uma 
visão estratégica e propostas concretas para orientar políticas públicas voltadas ao 
crescimento econômico e social do Estado.

Desenvolvimento é relação de causa e efeito. Planejamento, investimentos e deci-
sões tomadas na direção correta geram efeitos positivos no longo prazo. Santa Cata-
rina possui características que a colocam em posição privilegiada para avançar ainda 
mais, mas transformar potencial em realidade exige visão de futuro, diálogo e ações 
consistentes. As propostas da Carta da Indústria estão sendo apresentadas aos can-
didatos aos poderes Executivo e Legislativo e poderão contribuir para a construção de 
uma agenda de desenvolvimento para os próximos anos.

As demais reportagens da revista se conectam, de diversas formas, à visão da FIESC 
para o crescimento do Estado. A chegada da JBS Biotech a Florianópolis fortalece um 
ecossistema de inovação em uma das áreas mais promissoras da 
economia global, a biotecnologia. Os investimentos da WEG em sis-
temas de armazenamento de energia aproximam Santa Catarina 
das oportunidades abertas pela transição energética. A Parceria 
Público-Privada para o aprofundamento da Baía da Babitonga am-
pliará a relevância logística do Estado. A dinamização econômica 
da fronteira com a Argentina por meio de políticas tributárias, o 
pioneirismo no mercado de créditos de biodiversidade e a integra-
ção de imigrantes ao setor produtivo mostram diferentes cami-
nhos para ampliar a capacidade de crescimento catarinense.

Em todas essas frentes a FIESC atua como arti-
culadora, conectando conhecimento, empresas, 
sociedade e poder público para transformar de-
safios em oportunidades e construir um futuro 
mais próspero para Santa Catarina.
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CARTA AO LEITOR

Gilberto Seleme
Presidente da FIESC

FORME OS LÍDERES QUE
VÃO TRANSFORMAR O FUTURO 
DO SEU NEGÓCIO

sc.senai.br

Soluções para formar, reter e engajar os profissionais 
que são decisivos para o crescimento sustentável 
da sua empresa e para o futuro da indústria.

Soluções sob 
medida para 
sua operação

Aprendizado 
aplicado no dia a 
dia da liderança

Conteúdo alinhado 
aos desafios reais 
da indústria

Flexibilidade 
para a rotina da 
sua equipe

Aponte a câmera do seu celular 
e conheça nossas soluções.
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ECONOMIA
Na divisa com a Argentina, Dionísio 
Cerqueira vive um novo momento. 
A modernização do Porto Seco, 
melhorias na BR-163 e investimentos 
em logística impulsionam comércio 
exterior, empregos e novos negócios 
em uma região que se prepara 
para assumir papel estratégico no 
desenvolvimento catarinense

62

66 ARTIGO
Diego Ramos, 
presidente da 
Associação 
Catarinense de 
Tecnologia (Acate) 
e CEO da Teltec 
Solutions

52 ENERGIA
O avanço das fontes 
renováveis cria 
uma nova fronteira 
industrial: armazenar 
eletricidade para usar 
quando ela for mais 
necessária. Em Itajaí, 
a WEG aposta em 
sistemas de baterias 
(BESS) que prometem 
transformar o setor 
e posicionar Santa 
Catarina em um 
mercado global em 
expansão

ENTREVISTA
O Porto Itapoá tem alta eficiência 
operacional e espaço físico para crescer 
na Baía da Babitonga, que está sendo 
dragada para poder receber navios ainda 
maiores. Nesse contexto, o CEO Ricardo 
Arten conduz o porto com o objetivo 
de torná-lo o maior terminal de 
contêineres da América do Sul

6

44 INOVAÇÃO
Instalação da JBS Biotech em Florianópolis acelera a formação de um polo de 
biotecnologia com potencial para atrair talentos, startups e novos negócios. 
No centro da estratégia está a reinvenção do mercado de proteínas, com 
ingredientes de alto valor agregado e produtos personalizados

DESENVOLVIMENTO
O mundo passa por profundas 
transformações econômicas, políticas 
e tecnológicas, trazendo desafios e 
abrindo oportunidades para a indústria 
de Santa Catarina. A Carta da Indústria, 
elaborada pela FIESC, é um conjunto 
de propostas aos candidatos a cargos 
públicos para orientação de ações do 
Governo e do Legislativo em favor do 
crescimento do Estado

28

10 IMIGRAÇÃO
Número de 
estrangeiros residentes 
em Santa Catarina subiu mais 
de 600% desde 2010. Os imigrantes, 
em sua maior parte venezuelanos, 
estão sendo fundamentais para o 
crescimento da indústria de Santa 
Catarina em setores como o de alimentos, 
construção, têxtil e metalmecânica 

22 SUSTENTABILIDADE
Mercado de créditos de biodiversidade 
começa a ganhar corpo em Santa Catarina. 
Empresas podem comprá-los para 
compensar seus impactos ou fortalecer a 
agenda ESG, mas também podem gerá-los 
a partir de projetos que proporcionem a 
conservação ou a restauração da natureza

58 PERFIL
Da escolha dos fornecedores ao 
desenvolvimento de produtos premiados, 
a engenheira Maitê Lang, criadora da 
Nugali, ajudou a mudar a percepção 
sobre o chocolate brasileiro com uma 
receita que mistura propósito, 
rigor industrial e ambição global
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assumir a liderança
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O Porto Itapoá já é o terceiro maior termi­
nal de contêineres do Brasil. Qual é a visão 
de longo prazo da empresa?
Temos uma visão muito clara: ser o maior, 
o mais eficiente e o mais seguro termi-
nal de contêineres da América do Sul até 
2040. Temos um planejamento estratégico 
estruturado para alcançar esse objetivo. 
Investimos cerca de R$ 3 bilhões desde o 
início das operações e estamos discutindo 
a quinta fase de expansão, que deve elevar 
nossa capacidade de 1,8 milhão para 3,2 
milhões de TEUs até 2033.

O que o diferencia dos demais terminais bra­
sileiros nessa trajetória de crescimento?
O principal é a capacidade de expansão. 
Itapoá ainda possui áreas disponíveis para 
crescimento, algo que já não existe em 
polos como Santos, Itajaí, Navegantes ou 
Paranaguá. A segunda vantagem é a ve-
locidade com que conseguimos executar 
projetos estratégicos. A dragagem da Baía 
da Babitonga para 16 metros de profun-
didade (fruto de Parceria Público-Privada 
inédita envolvendo o Porto Itapoá e o 
Governo do Estado) está avançando e 
permitirá receber navios maiores e mais 
eficientes. Em outros portos, projetos 
semelhantes vêm sendo discutidos há 
muitos anos sem a mesma velocidade de 
execução. Investimos continuamente em 
automação, equipamentos, operações re-
motas, inteligência operacional e novas 
tecnologias. Nosso objetivo é aumentar 
a produtividade, movimentar mais carga 
com a mesma estrutura mantendo o alto 
nível de eficiência. Além disso, temos uma 
visão integrada de infraestrutura. Não bas-
ta ampliar o terminal se não houver acessi-
bilidade para escoar a carga. 

Quais são os gargalos logísticos que 
precisam ser superados para sustentar 
o crescimento?

Estamos trabalhando junto ao Governo de 
Santa Catarina para viabilizar a duplicação 
das rodovias que conectam o porto à BR-
101, especialmente as SCs 416 e 417. Es-
ses investimentos beneficiam não apenas 
o Porto Itapoá, mas também a mobilidade 
urbana, o turismo e toda a economia regio-
nal. A dragagem da Baía da Babitonga é um 
dos projetos mais importantes, pois vai nos 
permitir receber navios de até 366 metros 
carregados em sua capacidade máxima. 
Também defendemos fortemente a implan-
tação de uma ligação ferroviária ao porto. O 
ramal já está previsto no Plano Estadual de 
Logística e Transporte (PELT). A ferrovia será 
fundamental para reduzir congestionamen-
tos, aumentar a eficiência logística e com-
plementar a infraestrutura rodoviária.

Qual será o impacto econômico do apro­
fundamento do canal para Santa Catarina?
Cada metro adicional de profundidade per-
mite que um navio de 366 metros trans-
porte entre 800 e 1 mil contêineres extras. 
Como estamos ampliando em dois metros, 
isso representa cerca de 130 mil contêine-
res adicionais por mês. Em termos anuais, 
estamos falando de uma capacidade po-
tencial de aproximadamente 1,5 milhão de 
contêineres a mais. É uma oportunidade 
gigantesca para a indústria catarinense am-
pliar exportações e importações com mais 
eficiência. Além disso, cada contêiner movi-
mentado gera R$ 10 mil na cadeia logística. 

EM ROTA PARA 

Executamos projetos 
estratégicos, como a 

dragagem da Baía da Babitonga, 
enquanto em outros portos 
projetos semelhantes são 
discutidos há muitos anos sem a 
mesma velocidade de execução”

EN
TR

EV
IS

TA
   R

IC
AR

DO
 AR

TE
N

Há 15 anos, quando recebeu 
sua primeira atracação, o 
Porto Itapoá iniciava uma 

trajetória que o transformaria 
em um dos principais ativos lo-
gísticos do Brasil. Hoje, gerando 
mais de 2 mil empregos diretos, 
o porto ocupa a terceira po-
sição nacional em movimen-
tação de contêineres e figura 
entre os que mais crescem no 
País. Além disso, registra dez 
anos consecutivos de lideran-
ça em satisfação de clientes 
(índice NPS – Net Promoter 
Score) no setor portuário bra-
sileiro. O CEO Ricardo Arten, 
com 35 anos de experiência 
em logística e infraestrutu-
ra portuária, explica nesta 
entrevista como o Porto 
Itapoá pretende tornar-se 
o maior terminal de con-
têineres da América do Sul.
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zida no Centro-Oeste. Historicamente, essa 
carga utilizava o Porto de Santos, mas hoje 
parte dela está vindo para Itapoá. São cargas 
que percorrem centenas de quilômetros a 
mais por rodovia para chegar até Santa Ca-
tarina. Isso acontece porque os embarcado-
res valorizam a disponibilidade operacional, 
a oferta de infraestrutura e a previsibilidade 
logística. Também recebemos cargas como 
celulose e algodão vindas do Centro-Oeste. 
Estamos conquistando cargas que antes 
eram consideradas cativas de outros portos.

O porto atende quais segmentos da in­
dústria catarinense, e como contribui 
para a competitividade do setor?
Atendemos a praticamente todos os seg-
mentos da indústria catarinense. Na expor-
tação, temos uma atuação muito forte com 
as cadeias de carne suína e de frango e am-
pliamos continuamente nossa infraestru-
tura, especialmente com o aumento da ca-
pacidade para contêineres refrigerados. Na 
importação, recebemos matérias-primas e 
insumos essenciais para a indústria, como 
cobre, produtos químicos, componentes 
automotivos e diversos insumos industriais. 
Mas o porto entende que sua missão vai 
muito além da movimentação de contêine-
res. Nossa função é contribuir para o desen-
volvimento da infraestrutura nacional e da 
economia catarinense. Temos trabalhado 
junto aos governos para viabilizar investi-
mentos em acessos rodoviários, infraestru-
tura marítima e, futuramente, ferroviária. 
Ao mesmo tempo, buscamos atuar de for-
ma social e ambientalmente responsável. 
Quando ampliamos capacidade e eficiência, 
quem ganha são os exportadores, os impor-
tadores, os trabalhadores e toda a indústria 
de Santa Catarina.

Como o porto pode mudar sua posição 
estratégica nas rotas marítimas após a 
dragagem?
Teremos condições de receber navios de 
grande porte que hoje fazem a primeira es-
cala no Porto de Santos. Isso nos permitirá 
disputar a condição de first call em Santa 
Catarina e também assumir um papel de por-
to concentrador, um hub port. Poderemos 
receber navios transoceânicos e redistribuir 
cargas para outros portos do Sul da América 
do Sul por meio de embarcações menores, 
ampliando a relevância logística do Estado.

Na sua avaliação, qual é o peso da logís­
tica para atrair novos investimentos in­
dustriais para Santa Catarina?
Eu destacaria três fatores para atração de 
investimentos. O primeiro é a política de 
incentivos e a capacidade do Estado de 
manter um ambiente competitivo para os 
negócios. O segundo é a disponibilidade 
de mão de obra qualificada. E o terceiro 
é justamente a eficiência logística. Uma 
empresa avalia o custo, a previsibilidade 
e a confiabilidade de toda a cadeia logís-
tica antes de decidir onde investir. Nesse 
aspecto, Santa Catarina tem vantagens 
importantes, especialmente quando com-
parada a outras regiões do País.

Como o porto se prepara para manter a 
competitividade com fim de incentivos e 
aumento da concorrência?
O caminho é aumentar continuamente a 
eficiência, pois quando a logística funciona 
muito bem ela se torna um diferencial com-
petitivo capaz de compensar mudanças de 
cenário. A eficiência operacional tem sido 
decisiva para atrairmos novos clientes. Um 
exemplo é o da proteína animal bovina produ-

Poderemos receber navios transoceânicos e redistribuir cargas 
para outros portos da América do Sul por meio de embarcações 

menores, ampliando a relevância logística de Santa Catarina”

8 INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026
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1 milhão
Residentes 

estrangeiros 
no Brasil

70,3%
Crescimento do número de 

estrangeiros desde 2010

622%
Crescimento em 
SC desde 2010

Fonte: IBGE, 2022

Estrangeiros 
residentes em SC

A indústria que
FALA ESPANHOL
Com milhares de venezuelanos e outros latino-americanos 
ingressando no mercado de trabalho e ajudando a sustentar 
o crescimento industrial, Santa Catarina vive uma das maiores 
transformações migratórias de sua história recente 

POR LEO LAPS

E
m junho do ano passado, o IBGE apontou que 
Santa Catarina foi o estado com maior saldo 
migratório do País – deixando São Paulo pela 
primeira vez fora do topo da série histórica 

iniciada em 1991. Os dados do Censo 2022 tam-
bém revelaram algo que já vinha sendo notado nas 
ruas e espaços de trabalho em solo catarinense: a 
presença frequente do sotaque hispânico. É que, 
além dos milhares de paraenses, gaúchos, para-
naenses e brasileiros de outros estados que resol-
veram morar em Santa Catarina, uma quantidade 
inédita de estrangeiros, a maio-
ria da América Latina, escolheu 
o Brasil para buscar nova vida, e 
o Estado, com o combo de pleno 
emprego, segurança e qualidade 
de vida, atraiu muitas dessas pessoas.

Segundo o IBGE, o percentual de residentes em 
Santa Catarina nascidos em outros países saiu de 
11 mil em 2010 para quase 73 mil pessoas em 2022. 
E conforme publicou a prefeitura de Chapecó, ci-
dade que mais recebeu estrangeiros no período es-
tudado pelo IBGE, a curva seguiu em ascensão: se 
os números consolidados pelo Instituto contavam 
11,7 mil não brasileiros residentes em Chapecó em 
2022, a Secretaria de Saúde municipal já somava, 
em junho de 2025, mais de 23 mil deles cadastra-
dos no município.

Quase 80% desses novos moradores de Chape-
có vieram da Venezuela, país que vive longa cri-
se socioeconômica. O Brasil, conforme o IBGE, 
viu o número de imigrantes venezuelanos saltar 
na última década: entre 2010 e 2022, passaram 
de menos de 3 mil para mais de 271 mil. É quase 
quatro vezes mais que a quantidade de haitianos 
que adentraram o País após o terremoto que ma-
tou 300 mil pessoas na ilha caribenha em 2010. 
Para distribuir essa população, o Governo Federal 
criou a Operação Acolhida, que oferece realocação 
voluntária e gratuita dos municípios de Roraima 
para outras cidades do Brasil. Entre 2018 e 2025, 
156 mil migrantes e refugiados que entraram pela 
fronteira Norte foram encaminhados para 1.112 
municípios brasileiros.

72,8
MIL M
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acolhedor”, explica Cassaniga.
Em Santa Catarina, que vive 

uma situação de pleno emprego, a 
chegada de imigrantes tem ajuda-
do a indústria a preencher vagas de 
trabalho em aberto, o que tem sido 
essencial para sustentar o ritmo de 
crescimento da indústria acima da 
média brasileira nos últimos anos. 
Para se ter uma ideia, venezuela-
nos representaram 39% do total das 
carteiras de trabalho assinadas nos 
últimos dois anos em Chapecó, de 
acordo com dados do governo mu-
nicipal. Na Aurora Coop, sediada em 
Chapecó e uma das maiores empre-
gadoras privadas de Santa Catarina, 
quase 30% dos 52 mil colaboradores 
atuais não nasceram no Brasil. São 
cerca de 15 mil estrangeiros, dois 
terços deles vindos da Venezuela – 
outros 30% são haitianos.

“Cerca de 98% das vagas que 
abrimos são de nível operacional, 
porta de entrada para a empresa, 
que tem uma cultura muito forte de 
promoção interna. Essa reposição 
de mão de obra tem sido feita geral-
mente por estrangeiros”, comenta 
Suelen Pratto, gerente corporativo 
de Pessoas e Cultura da empresa. 
Segundo ela, só no ano passado a 
Aurora Coop criou 3 mil novas vagas 
de emprego, sendo que 70% delas 
foram ocupadas por não brasileiros. 
“É um pessoal que vem para agregar 
e fazemos um trabalho muito forte 
para que eles se sintam incluídos, 
inseridos na empresa”, diz Suelen.
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Além disso, no Brasil há a faci-
lidade para se regularizar e traba-
lhar legalmente. Com a Lei de Mi-
gração brasileira, sancionada em 
2017 para substituir o Estatuto do 
Estrangeiro, houve uma mudança 
na visão que se tem do imigrante, 
aponta o professor doutor e mem-
bro do Observatório das Migrações 
de Santa Catarina, da Udesc, Ta-
farel Cassaniga. “Aquele estatuto, 
de 1980, tratava o estrangeiro sob 
ótica suspeita, como alguém peri-
goso, e a nova lei passa a tratá-lo 
como cidadão de direito”, conside-
ra o pesquisador.

A lei também descriminalizou o 
imigrante pela situação documental, 
dando direito à defesa em casos de de-
portação ou repatriação, além de criar 
o visto temporário de acolhida huma-
nitária. “Ainda há muito a melhorar, 
como a adaptação de diplomas para 
permitir o uso deles aqui. Mas facili-
tou a regularização, permitiu ter um 
CPF, tornou o processo muito mais 

Setores que mais empregam estrangeiros
Alimentos e Bebidas.................................................24,2 mil
Construção.................................................................. 4,5 mil
Têxtil, Confecção, Couro e Calçados........................ 3,5 mil
Metalmecânica............................................................2,8 mil
Fonte: FIESC

Chimarrão | A cooperativa tem pro-
cessos de integração específicos 
para imigrantes, com foco no aco-
lhimento e na adaptação cultural 
ao novo lar, além de auxiliar com 
a documentação exigida para viver 
no País. Um dos pontos de destaque 
é o programa Conecta Imigrantes, 
promovido em parceria com a Fun-
dação Aury Luiz Bodanese (ALB), 
mantida pela Aurora Coop, e a Uno-
chapecó. Trata-se de um curso com 
10 encontros para falar de temas 
como cooperativismo, direitos, saú-
de mental e integração. Em maio, 
um grupo de 30 colaboradores se 
formou na unidade de Guatambu, 
a oeste de Chapecó. “Traduzimos 
todos os materiais de trabalho, bus-
camos apresentar os direitos e de-
veres deles. Temos um analista cul-
tural que fala de cultura, de comida, 
de chimarrão, e buscamos entender 
também quais são as necessidades 
deles”, enumera Suelen.

A dependência cada vez maior 
de mão de obra estrangeira exige 
uma atenção especial ao noticiário 
dos países de origem dos colabora-
dores. A queda do líder venezue-
lano Nicolás Maduro no início do 
ano causou comoção e comemora-
ção pelas ruas de Chapecó, onde 
imigrantes cantaram e dançaram 
enrolados em bandeiras da Vene-
zuela. Ao mesmo tempo, a situação 
causou apreensão em empresas e 
entidades, que acenderam o alerta 
para a possibilidade de boa parte 
dos venezuelanos regressar ao país 
caribenho, o que causaria impactos 
econômicos graves. Tudo indica 
que não há movimentos expressi-
vos de retorno ao país de origem. 
Até porque, em grande parte, imi-
grantes estão cada vez mais inte-
grados às comunidades e obtendo 
notáveis oportunidades de cresci-
mento profissional, conforme as 
reportagens subsequentes.

Municípios com mais 
imigrantes na indústria 

(% do total empregado)

	 Chapecó.................................... 17,8%
	 Joinville....................................... 8,6%
	 Guatambu...................................4,3%
	 Concórdia ..................................3,5%
	 Blumenau ...................................3,3%
	 Fonte: FIESC
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Construindo pertencimento
Acolher é o verbo principal do programa Porta Aberta, que a FIESC de-

senvolve em formato piloto em São Miguel do Oeste. A ideia surgiu de um 
pedido do prefeito da cidade, que tem registrado um alto índice de novos 
residentes oriundos da Venezuela. O projeto conta com apoio direto da 
ONU e atua em dois núcleos: Cidade Acolhedora, ligado à área de assistên-
cia social do município; e Empresa Acolhedora, em que três indústrias – 
Aurora, JBS e Diêlo – se capacitam para receber os estrangeiros. Por meio 
do SENAI e do SESI, a FIESC oferece formação técnica e profissional, capa-
citação de gestores e serviços de acolhimento corporativo, saúde mental 
e orientações aos imigrantes, dentre outros serviços.

“O que garante a permanência do imigrante na cidade não é só o que acon-
tece dentro do trabalho. Se ele não tem a família morando bem, os filhos na 
escola, uma cidade acolhedora, ele não vai ficar ou não vai ser produtivo”, diz 
Daniel Tenconi, superintendente regional do SESI/SC, justificando 
a abrangência do programa Porta Aberta, que está em pe-
ríodo de estruturação e deverá apresentar os primeiros 
resultados em 2027. “Além disso, receber pessoas de 
outros países é uma forma de aprender com o dife-
rente, de rever nossa cultura. Poder conviver com 
outras culturas traz um importante aprendizado 
para toda a sociedade”, afirma Tenconi.
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Da sobrevivência
À LIDERANÇA

Como a indústria catarinense 
abriu espaço para o talento 
de um jovem venezuelano 
que já obteve três promoções 
e quer ir ainda mais longe

Nascido na cidade de Puerto Or-
daz, no nordeste da Venezuela, 
Christiam Milano cursava o se-

gundo semestre de faculdade em seu 
país natal quando percebeu com tris-
teza: “Este país não tem futuro”. Foi 
quando decidiu, aos 18 anos, emigrar. 
Filho de pais separados, foi viver com 
a mãe em Roraima. Sem encontrar 
emprego lá, foi para Manaus, onde 
passou sete meses vivendo de favor 

com uma família venezuelana e rece-
bendo, sem carteira, R$ 30 por dia de 
trabalho em um mercado da cidade. 
Com o dinheiro, ele ajudava os anfi-
triões a encher a despensa. “Diante 
de outras histórias que ouvi de meus 
conterrâneos, não posso dizer que 
passei muito perrengue. Minha histó-
ria é quase da Disney”, brinca. “E eu 
não queria falhar. Estava sobreviven-
do e gostando disso”, garante.
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Milano: habilidades 
lógicas e sociais 
valeram vaga

53,7 mil
Imigrantes estrangeiros 
na indústria de SC 

(5,5% do total 
de trabalhadores)
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DIVERSIDADE 
CORPORATIVA

Dos 250 
colaboradores da 

Blumenau Iluminação
15 são estrangeiros, 

sendo 13 venezuelanos, 
um haitiano e 
um peruano. 

Os demais são
 oriundos de 
17 diferentes 

estados brasileiros

Fonte: Empresa

Um dia, Christiam recebeu um telefonema do pai, que 
havia emigrado para o Sul do Brasil. “Perguntei como era 
a cidade. Ele disse que era calma, que tinha anúncio de 
emprego até na rádio, que estava bem. Eu pensei: como 
assim, tem emprego sobrando?”, conta. A cidade era Blu-
menau, e o pai resolveu ajudar o filho: pagou uma passa-
gem de avião para Florianópolis e, em outubro de 2019, 
Christiam chegava exausto a Santa Catarina.

Duas semanas depois já estava empregado como expe-
didor na Blumenau Iluminação, indústria que hoje tem 
250 colaboradores e um faturamento anual de R$ 400 
milhões. Era o primeiro venezuelano contratado pela 
empresa e, no dia da entrevista, não sabia como o cur-
rículo havia chegado até lá – o pai havia, mais uma vez, 
dado um empurrão para o filho. “Eu não fazia ideia do 
que era a vaga, e estranhei a recepção muito bonita, o ca-
fezinho oferecido pela recepcionista. Achei que estava no 
lugar errado”, recorda. O jovem, no entanto, surpreendeu 
o entrevistador tanto nas provas de matemática e lógica 
quanto nas respostas nas dinâmicas, e recebeu o e-mail 
com o contrato de trabalho ainda caminhando, a pé, para 
casa. “Então meu pai falou: ‘Agora você é responsável por 
abrir ou fechar as portas para o próximo venezuelano na 
empresa’”, conta.

Christiam subiu de cargo três ve-
zes e atua como vendedor externo en-
quanto cursa faculdade de Comércio 
Exterior. Hoje, com ele, os venezue-
lanos são 13 dos 15 estrangeiros tra-
balhando na Blumenau Iluminação – 
há ainda um peruano e um haitiano. 
Desde 2022 os contratos da empresa 
passaram a ser oferecidos, juramen-
tados, em espanhol e francês. Neste 
ano, o refeitório estreou uma área de 
temperos dos países e regiões dos co-
laboradores e passou a oferecer pra-
tos típicos, eventualmente. A empre-
sa também cuida com assiduidade da 
documentação de cada estrangeiro 
junto à Polícia Federal. 

“Contratar imigrantes muitas vezes 
passa como ação social, mas é para o 
resultado melhorar, é estratégico. A LE

O 
LA

PS

empresa entende que a diversidade 
faz bem”, diz a gerente de Recursos 
Humanos Michelle Szpoganicz. “Não 
temos tratamento diferenciado, mas 
somos muito acolhedores. Precisamos 
deles para o crescimento da empresa”, 
diz o presidente Renato Medeiros.

Christiam, que um dia sonha in-
vestir em um negócio em seu país 
natal, se tornou referência entre os 
conterrâneos na empresa, que o en-
xergam como um exemplo de supe-
ração ao conseguir sair dos postos 
de entrada na indústria para ocupar 
posições destacadas. “O grande pro-
blema é que muita gente, por ser imi-
grante, entende que tem que chegar 
como chão de fábrica e morrer como 
chão de fábrica, mas as oportunida-
des estão aí”, atesta. 

(47) 3361-4550

A SUA INDÚSTRIA PERDE NO PROCESSO DE EMBALAGEM?

A DIMEL TRANSFORMA A SUA OPERAÇÃO COMBINANDO AS SELADORAS AUTOMÁTICAS DA SMIPACK DO BRASIL COM 
FILMES POLIOLEFÍNICOS DE ALTA PERFORMANCE. MAIS DO QUE AUTOMATIZAR PROCESSOS REPETITIVOS, NOSSA 
SOLUÇÃO ENTREGA PREVISIBILIDADE PARA A FÁBRICA E MÁXIMA VALORIZAÇÃO DO SEU PRODUTO NA GÔNDOLA. 
COM BRILHO SUPERIOR E TRANSPARÊNCIA CRISTALINA, SUA EMBALAGEM GANHA O DESTAQUE QUE CONQUISTA O 
CONSUMIDOR NO PONTO DE VENDA.

ESTÉTICA E ACABAMENTO IMPECÁVEIS PARA O SEU PRODUTO, PERFEITO PARA INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA, GRÁFICA, 
TÊXTIL, PLÁSTICA, METALÚRGICA E UTILIDADES EM GERAL.
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Esther se sente 
abençoada 
por auxílio e 
emprego rápido

Davier: objetivo 
de trazer 
a família 

alcançado 

Em Chapecó, imigrantes 
venezuelanos reconstroem suas 
vidas, reúnem suas famílias e 
passam a enxergar um horizonte 
de prosperidade que parecia 
impossível há poucos anos 

POR SUELLEN SANTIN

Em busca de estabilidade, em-
prego e melhores condições 
de vida para suas famílias, os 

venezuelanos Davier Jesus Ca-
macho Palma e Esther Gabrie-
la Nunez Figuera escolheram o 
Brasil para recomeçar. Hoje, tra-
balhando em uma grande indús-
tria em Chapecó, eles represen-
tam uma realidade cada vez mais 
comum: a de imigrantes que en-
contram na cidade oportunida-
des de crescimento profissional 
e prosperidade.

Natural de Maturín, no nor-
deste da Venezuela, Davier che-
gou ao Brasil em 2018, acompa-
nhado da irmã. O objetivo era 
construir uma base financeira 
para, futuramente, trazer a es-
posa e a filha. “Quando se tem fi-
lhos, precisamos começar do zero 

tadas, decidiram tentar uma nova 
vida no Brasil. A família entrou 
pelo Estado de Roraima e perma-
neceu apenas dois meses em Boa 
Vista. Em seguida, Esther e o ma-
rido foram contratados pela mes-
ma agroindústria em Chapecó. 
“É muito difícil para quem chega 
a outro país conseguir emprego. 
Me considero muito abençoada 
por ter recebido auxílio e encon-
trado trabalho tão rápido”, relata.

A rapidez na inserção profis-
sional foi decisiva para a adapta-
ção da família. Esther destaca que 
a mudança cultural e o idioma 
não foram obstáculos tão grandes 
quanto imaginava. “Nossa vida 
melhorou muito e ainda conse-
guimos ajudar familiares que fi-
caram na Venezuela.”

Além da oferta de 
trabalho, a qualidade de 
vida encontrada em Cha-
pecó foi um dos fatores 
que mais impressionou 
os dois imigrantes. Re-
centemente, Davier con
seguiu reunir novamen-
te a família ao trazer ao 
Brasil a esposa e a filha para mo-
rar com ele. “Chapecó é um dos 
melhores lugares para se viver 
porque tem muitas empresas e 
empregos”, afirma.

Fora do ambiente de traba-
lho, ambos valorizam a tran-
quilidade da cidade, os passeios 
em parques, as caminhadas pelo 
centro e a receptividade encon-
trada no Brasil. Os planos para 
o futuro também são semelhan-

tes: crescer profissio-
nalmente, conquistar a 
casa própria e perma-
necer no País. “Hoje 
estamos estáveis. Da-
qui a alguns anos me 
vejo comprando um 
carro, um apartamen-
to, e crescendo no 
trabalho”, diz Davier. 

“Aqui não nos falta nada. Temos 
emprego, oportunidades e con-
dições de construir uma vida 
melhor. Não pretendemos vol-
tar”, diz Esther.

por eles, se for preciso”, afirma.
Após três anos trabalhan-

do como pedreiro em Boa Vista 
(RR), ele conheceu um progra-
ma que conecta imigrantes a 
empresas em busca de mão de 
obra. Foi assim que descobriu 
vagas na agroindústria de Cha-
pecó. Mudou-se para Santa Ca-
tarina já com contrato assinado 
para atuar como operador. Em 
pouco tempo conquistou duas 
promoções e hoje trabalha como 
auxiliar no Serviço de Inspeção 
Federal (SIF).

A história de Esther também 
é marcada pela busca de opor-
tunidades. Depois de deixar a 
Venezuela, ela viveu seis anos na 
Colômbia com o marido e as duas 
filhas. Quando perceberam que 
as perspectivas por lá eram limi-

23 mil
Número de 

estrangeiros 
residentes em 

Chapecó
Fonte: Prefeitura municipal
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60 anos 
representam
mais do que 
tempo

Representam um 
legado construído 
com trabalho, 
conquistas e, 
sobretudo, com 
respeito por quem 
confia em nós. Essa 
relação de confiança 
é o que nos inspira a 
criar produtos que 
atravessam gerações 
e histórias.

E assim como a relação com os nossos 
consumidores, a nossa essência continua firme: 
inovar com propósito, fazer bem feito e entregar 
valor em cada detalhe. É isso que nos faz olhar 
para o passado com orgulho e para o futuro 
com entusiasmo.
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mais 
nova 
a cada
geração

Conheça mais 
da história 
Fischer.

Acesse e saiba mais fischer.com.br fischer.oficial
mais 
nova 
a cada
geração

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

60 anos 
representam
mais do que 
tempo

Representam um 
legado construído 
com trabalho, 
conquistas e, 
sobretudo, com 
respeito por quem 
confia em nós. Essa 
relação de confiança 
é o que nos inspira a 
criar produtos que 
atravessam gerações 
e histórias.

E assim como a relação com os nossos 
consumidores, a nossa essência continua firme: 
inovar com propósito, fazer bem feito e entregar 
valor em cada detalhe. É isso que nos faz olhar 
para o passado com orgulho e para o futuro 
com entusiasmo.

E
LE

TR
O

D
O

M
É

S
TI

C
O

S
C

O
N

TR
U

Ç
Ã

O
 C

IV
IL

S
IS

TE
M

A
 C

O
N

S
TR

U
TI

V
O

 M
O

D
U

LA
R

mais 
nova 
a cada
geração

Conheça mais 
da história 
Fischer.

Acesse e saiba mais fischer.com.br fischer.oficial
mais 
nova 
a cada
geração

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

60 anos 
representam
mais do que 
tempo

Representam um 
legado construído 
com trabalho, 
conquistas e, 
sobretudo, com 
respeito por quem 
confia em nós. Essa 
relação de confiança 
é o que nos inspira a 
criar produtos que 
atravessam gerações 
e histórias.

E assim como a relação com os nossos 
consumidores, a nossa essência continua firme: 
inovar com propósito, fazer bem feito e entregar 
valor em cada detalhe. É isso que nos faz olhar 
para o passado com orgulho e para o futuro 
com entusiasmo.

E
LE

TR
O

D
O

M
É

S
TI

C
O

S
C

O
N

TR
U

Ç
Ã

O
 C

IV
IL

S
IS

TE
M

A
 C

O
N

S
TR

U
TI

V
O

 M
O

D
U

LA
R

mais 
nova 
a cada
geração

Conheça mais 
da história 
Fischer.

Acesse e saiba mais fischer.com.br fischer.oficial
mais 
nova 
a cada
geração

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026 2322 INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026

A biodiversidade 
ENTRA NO BALANÇO

SUSTENTABILIDADE

Mercado de créditos transforma conservação 
e restauração de ecossistemas em ativo 
financeiro, abrindo uma nova frente de 
oportunidades para a indústria

O
aquecimento global e as mudanças climáticas alça-
ram o carbono ao posto de principal elemento da ma-
temática do ESG corporativo na última década. Os 
esforços em reduzir suas emissões foram mensura-

dos e contabilizados em relatórios de sustentabilidade como 
créditos de carbono, que se tornaram uma verdadeira “mo-
eda climática”. Agora, uma nova classe de ativos começa a 
ganhar espaço na agenda empresarial global: os créditos de 
biodiversidade. “São créditos que valorizam financeiramen-
te o que antes não tinha preço, a biodiversidade conservada 
e restaurada”, afirma José Lourival Magri, presidente do 
Conselho de Meio Ambiente e Sustentabilidade da FIESC. 
“Eles seguem a mesma lógica dos créditos de carbono, mas 
são mais abrangentes porque envolvem não somente emis-
sões, mas todo o conjunto de serviços ecossistêmicos”, diz.

Em termos biológicos, a biodiversidade pode ser defini-
da como a complexidade da vida em todas as suas formas e 
interações, mas a proposta dos créditos nasce de uma pers-
pectiva econômica. Nesses termos, a biodiversidade repre-
senta a infraestrutura natural que sustenta a economia e a 
própria vida humana, fornecendo uma infinidade de “pro-
dutos e serviços” como água limpa, solo fértil, alimentos, 
estabilidade climática, controle de pragas, polinização, ma-
térias-primas industriais, princípios ativos para fármacos e 
potencial turístico, que representam valores absurdamente 
altos se contabilizados economicamente (veja o quadro). 
Faz sentido, portanto, atribuir valor a projetos que favore-
cem a biodiversidade. 

O nascente mercado de créditos de biodiversidade se in-
sere no contexto do GBF (Global Biodiversity Framework), 
um acordo internacional adotado em 2022 para tentar 
conter e reverter a perda de biodiversidade. Suas metas 
incluem a redução dos impactos por parte de empresas, 
medidas por métricas padronizadas, e a ampliação do fi-
nanciamento para a biodiversidade por meio dos créditos e 
outros mecanismos, direcionando recursos privados para 
a conservação da natureza.

“Estruturar a biodiversidade como um ativo econômico 
mensurável, que dialogue com o mundo empresarial e fi-
nanceiro, é condição essencial para o desenvolvimento de 
um mercado funcional de créditos”, disse Regiane Borsato, 
diretora executiva do Instituto Life, em seminário sobre o 
tema organizado pela FIESC em abril. O Instituto, sediado 
em Curitiba, é uma das principais certificadoras acredita-
das internacionalmente.
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Quanto vale a 
biodiversidade

• Mais de 50% 
do PIB global 
depende moderada 
ou altamente da 
natureza

• Serviços 
ecossistêmicos 
têm valor estimado 
em US$ 125 
trilhões/ano

• Eventos 
climáticos 
extremos custaram 
US$ 2 trilhões na 
última década

• Reverter a perda 
de biodiversidade 
requer cerca 
de US$ 700 
bilhões/ano

Fonte: Instituto Life, com 
dados de fontes diversas

Paisagem do município 
de Alfredo Wagner, em 

Santa Catarina
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ainda há ausência de re-
gulamentação específica, 
falta padronização me-
todológica e o mercado 
é pouco líquido. Porém, 
sendo dono da maior 
biodiversidade conheci-
da do planeta, com seis 
diferentes biomas e forte 

pressão por conservação, o País é 
naturalmente candidato a grande 
produtor da nova moeda verde. 

A criação do Programa de In-
centivo à Produção da Diversidade 
Catarinense pelo Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), apresentado na FIESC 
no seminário de abril, é uma das 
iniciativas em curso no Estado. O 
objetivo é apoiar tecnicamente e 
com recursos propriedades rurais 
em projetos geradores de créditos 
de biodiversidade e conectá-los a 
empresas demandantes, organi-
zando a cadeia. O modelo fundiá-
rio catarinense é apropriado, com 
pequenas propriedades, água em 

abundância e relevo acidentado. 
As limitações à agropecuária exis-
tentes em Santa Catarina conver-
tem-se em oportunidades para a 
preservação remunerada por meio 
de créditos. “Além disso, projetos 
costeiros e marinhos no Estado 
têm grande potencial de atrair in-
vestidores”, afirma Magri.

Indenizações | A consolidação de 
parques estaduais em Santa Cata-
rina é outra questão que pode ser 
endereçada com o apoio dos cré-
ditos, de acordo com o executivo. 
Muitos dos parques existentes são 
limitados por questões fundiárias, 
pois possuem áreas privadas não 
indenizadas, o que dificulta sua 
gestão e a conservação. Para Ma-
gri, os parques podem gerar crédi-
tos e usar os recursos para realizar 
as indenizações e regularizar a ocu-
pação. Na outra ponta, indústrias 
fortes no Estado como a de alimen-
tos, a têxtil e a metalmecânica que 
adquirirem os créditos podem ter 
acesso facilitado ao mercado ex-
terno, melhorar a imagem junto a 
consumidores e gerenciar melhor 
seus riscos ambientais.

Empresas podem se beneficiar 
não apenas comprando créditos 
para compensar impactos, mas 
também podem se tornar geradoras 
de créditos. Quando isso acontece, a 
natureza passa a integrar seu mode-
lo de negócios, a conservação deixa 
de ser custo e vira ativo e surge uma 
nova classe de receita potencial. 
“Além de compensar as externali-
dades negativas das empresas, os 
créditos podem internalizar as ex-
ternalidades positivas”, diz Regiane 
Borsato, do Instituto Life.

A ideia central é que 
projetos com ganhos de 
biodiversidade possam 
gerar créditos que sejam 
adquiridos por empresas 
interessadas em compen-
sar seus próprios impac-
tos, fortalecer a agenda 
ESG ou abrir novas opor-
tunidades de negócios em mercados 
exigentes. O mecanismo envolve al-
gumas etapas: áreas naturais, como 
reservas privadas ou parques públi-
cos, devem passar por ações estru-
turadas de conservação ou restau-
ração. Os projetos são submetidos 
a indicadores técnicos que avaliam 
o ganho efetivo de biodiversidade, 
para então serem convertidos em 
créditos negociáveis no mercado. 

Pode-se comparar o estágio do 
mercado da biodiversidade ao de 
carbono de 15 anos atrás. Enquanto 
em países da Europa e na Austrália 
já há metodologias definidas, re-
gistros oficiais de créditos e parti-
cipação de investidores, no Brasil 

Como os créditos funcionam

• Projeto de conservação ou restauração: pode envolver florestas, áreas costeiras e 
outros ecossistemas

• Mensuração do ganho de biodiversidade: diferente do carbono, que é medido 
em toneladas, os indicadores são mais complexos, como diversidade de espécies, 
qualidade do habitat e integridade ecológica

• Certificação independente: organizações especializadas validam os resultados e 
monitoram continuamente os resultados

• Emissão de créditos: ganhos ambientais são convertidos em unidades negociáveis

• Compra por empresas ou investidores: para compensação voluntária, estratégia 
ESG ou posicionamento de mercado

Com grande 
biodiversidade 
e pressão por 
conservação, 
Brasil pode se 
destacar em 

NOVO MERCADO 
DE CRÉDITOS
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Laelia purpurata, 
araponga 
e imbuia, 
símbolos da 
biodiversidade 
catarinense
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Empresas 
podem se 

beneficiar 
comprando 

créditos para 
compensar 

impactos ou 
podem também 

se tornar 
geradoras de 

créditos

Exótica | A catarinense C-Pack, fornecedora de embalagens de 
cosméticos para grandes marcas mundiais como L’Oréal, John-
son & Johnson, O Boticário e Natura, com fábricas em São José 
e em Portugal, é uma indústria pioneira na geração de créditos 
de biodiversidade. A empresa está inserida em uma cadeia pro-
dutiva altamente exigente quanto à sustentabilidade, e além de 
reduzir os impactos da operação começou a investir em projetos 
externos. O programa C-Pack Conserva é desenvolvido desde 
2019 no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, administrado 
pelo Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA).

O problema ali era o avanço do pinus, uma espécie exótica 
que foi plantada no passado e se alastrou em áreas de restinga, 
ampliando riscos ecológicos e contribuindo para a propagação 
de incêndios. A empresa estruturou um programa que passou 
a executar o corte de pinus e o manejo seguindo critérios téc-
nicos definidos pelo IMA. O projeto incluiu ações de educação 
ambiental e a instalação de um meliponário com abelhas nativas 
para estimular a recuperação da floração local, o que acelerou 
a regeneração da vegetação nativa e proporcionou o reapareci-
mento de espécies raras.

O objetivo inicial não era gerar créditos, mas a evolução do 
conceito nos últimos anos permitiu a certificação pelo Instituto 
Life. O projeto inclui o acompanhamento técnico da evolução 
ambiental, que é base para a formação de créditos, e mais de 
140 mil créditos já foram certificados. Por enquanto, a estraté-
gia da companhia é acumular os créditos até que o mercado se 
consolide e eles sejam vendidos. “A ideia é aplicar o resultado da 
venda em novos projetos no próprio parque, onde há uma enor-
me demanda reprimida por investimentos ambientais”, diz José 
Maurício Coelho, CEO da C-Pack.
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Parque Estadual da 
Serra do Tabuleiro, 

na região da Grande 
Florianópolis
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Como Santa Catarina pode superar obstáculos e 
aproveitar oportunidades em uma nova ordem mundial? 

Carta da Indústria, elaborada pela FIESC, elenca 
prioridades para orientar políticas públicas

O jogo global mudou de fase, com novos atores, novos objetivos e 
novas regras. Transformações que avançavam separadamente pas-
saram a ocorrer ao mesmo tempo e em ritmo acelerado. A transi-
ção energética ganhou urgência diante das mudanças climáticas. 

A inteligência artificial saiu dos laboratórios e começou a alterar modelos 
de negócios inteiros. Cadeias globais de produção foram redesenhadas 
após pandemia, guerras e tensões geopolíticas. Recursos antes perifé-
ricos, como minerais críticos e bioinsumos, tornaram-se estratégicos.

Aos olhos dos mais argutos observadores não se trata de mais uma 
oscilação econômica, de um ciclo passageiro ou de uma crise locali-
zada. O que está em curso é uma mudança estrutural na forma como 
países produzem, inovam, comercializam e competem. “Em momentos 
assim surgem oportunidades extraordinárias, mas também riscos pro-
porcionais para quem demora a reagir. Santa Catarina tem tudo para 
aproveitar as oportunidades se conseguir se organizar, estabelecer ob-
jetivos comuns e superar algumas dificuldades históricas”, diz Gilberto 
Seleme, presidente da FIESC.

Santa Catarina 
reúne vantagens 

para aproveitar as 
oportunidades, 

como base industrial 
diversificada, tradição 

exportadora, cultura 
empreendedora e boa 

qualidade de vida



INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026 3130 INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026

Ambiente de negócios favorável
O desenvolvimento depende de um ambiente capaz de estimular in-

vestimentos, ampliar o acesso ao crédito e reduzir custos. “Para me-
lhorar o ambiente de negócios é necessário que as políticas públicas 
reconheçam o setor produtivo como parceiro estratégico”, diz Pablo 
Bittencourt, economista-chefe da FIESC. A agenda passa pelo fortale-
cimento de políticas de incentivo econômico, segurança jurídica, res-
ponsabilidade fiscal e criação de condições para um novo ciclo de indus-
trialização, com atração de investimentos, elevação da complexidade 
econômica e redução de desigualdades regionais. Entre as propostas 
estão evitar aumento da carga tributária, acelerar a devolução de cré-
ditos de ICMS para investimentos e exportações, adequar mecanismos 
de garantia de crédito à realidade das empresas que mais necessitam, 
reduzir custos financeiros de instituições de fomento, considerar as di-
ferenças regionais na definição de incentivos e criar um fundo estadual 
voltado à atração de novos negócios e tecnologias.

O novo ambiente 
global exige 

capacidade de 
adaptação rápida, 

domínio tecnológico, 
integração entre 

setores e visão 
estratégica de 

longo prazo
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“Solicitamos ao poder público 
o compromisso de não 

elevar tributos, assegurando 
um ambiente favorável à 

produção, ao investimento e 
à geração de empregos em 

Santa Catarina”

Gilberto Seleme, 
presidente da FIESC

É nesse contexto que a FIESC 
apresenta a Carta da Indústria 
2027-2030, documento que será 
entregue aos candidatos a cargos 
públicos nas eleições deste ano con-
tendo uma agenda com prioridades 
para o desenvolvimento econômico 
e social catarinense. Mais do que 
um conjunto de propostas, a Carta 
consolida a contribuição da indús-
tria para o debate sobre o futuro 
de Santa Catarina. “A Carta mostra 
que a indústria conhece os desafios 
estruturais do Estado e que existem 
soluções construídas a partir da 
experiência prática das empresas e 
da atuação técnica da Federação. O 
objetivo é oferecer uma referência 
para os tomadores de decisão, inde-
pendentemente de quem estiver no 
Governo”, afirma Seleme. 

O documento tem inspiração em 
políticas que têm sido adotadas com 
sucesso em diversos países. Em cada 
um dos 10 temas analisados, a Carta 
apresenta uma visão de longo pra-
zo para Santa Catarina, identifica os 
principais obstáculos ao desenvol-
vimento e propõe ações prioritárias 
para os próximos anos. Estrutura-se 
em pilares como a parceria entre o 
setor produtivo e as políticas públi-
cas, o que inclui a não elevação da 
carga tributária. O objetivo é oferecer 
aos futuros governantes e legislado-
res uma agenda baseada em desafios 
concretos que afetam a competitivi-
dade da indústria e o desenvolvimen-
to do Estado. A Carta está alinhada e 
se complementa ao documento Cons-
truindo o Brasil 2050, elaborado pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), que apresenta propostas aos 
candidatos à presidência da Repúbli-
ca e ao Congresso Nacional.
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Formação conectada 
ao mercado

Os desafios vão desde a queda do desempenho 
escolar ao longo da educação básica até a difi-
culdade de conectar a formação dos jovens às 
demandas da nova indústria. Apenas 22% dos 
estudantes do 9º ano da rede pública atingem 
aprendizagem adequada em matemática, per-
centual que cai para 7% no ensino médio. Além 
disso, mais de 300 mil trabalhadores da indústria 
catarinense não concluíram a educação bási-
ca, e cerca de 178 mil jovens não estudam nem 
trabalham. As principais propostas são ampliar 
a escolarização, fortalecendo a alfabetização e 
a aprendizagem em matemática e língua portu-
guesa, ampliar a Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) integrada à qualificação profissional, ex-
pandir o ensino técnico alinhado às vocações 
regionais e criar mecanismos que aproximem 
ainda mais educação, inovação e mercado de 
trabalho. “São ações essenciais para formar ta-
lentos, aumentar a produtividade, impulsionar a 
inovação e promover a inclusão produtiva”, diz 
Fabrizio Pereira, diretor regional do SENAI/SC.
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Os impactos das transformações para a indústria 
são evidentes – e consequentemente são também 
impactantes para a economia e o desenvolvimento 
de Santa Catarina. Durante décadas, a competiti-
vidade industrial esteve associada principalmente 
a fatores como custo, escala, localização e acesso 
a mercados. São elementos que continuam impor-
tantes, mas já não bastam. O novo ambiente global 
exige capacidade de adaptação rápida, domínio tec-
nológico, integração entre setores e visão estratégi-
ca de longo prazo. “A construção de um ambiente 
favorável à inovação e ao empreendedorismo é 
fundamental. Assim como um planejamento estra-
tégico para o Estado envolvendo os setores público 
e privado”, diz José Eduardo Fiates, diretor de De-
senvolvimento Industrial e Inovação da FIESC.

A indústria 
catarinense 

compete com 
economias 

inovadoras e 
intensivas em 

tecnologia e com 
países de menor 

custo e regras 
diferentes das 
praticadas no 

Ocidente

Mais atenção à 
prevenção

A qualidade de vida dos traba-
lhadores é um ativo estratégico 
para a produtividade. O diagnós-
tico aponta desafios como o cres-
cimento dos afastamentos por 
doenças crônicas e transtornos 
mentais, a fragmentação entre 
saúde, educação e assistência so-
cial, a baixa cobertura vacinal e a 
dificuldade de integração de dados 
para orientar ações preventivas. Em resposta, são propostas medidas como um 
programa estadual de saúde mental e saúde preventiva para trabalhadores, proto-
colos de reabilitação profissional e retorno ao trabalho após afastamentos, além da 
criação de uma plataforma estadual de dados que permita às empresas e ao poder 
público atuarem de forma mais preventiva e baseada em evidências. “É preciso que 
as políticas públicas estaduais reconheçam que saúde não se produz apenas dentro 
dos serviços de saúde, mas depende de atuação intersetorial sobre seus determi-
nantes sociais, como educação, habitação, saneamento, alimentação, renda e con-
dições de trabalho”, afirma Daniel Tenconi, diretor superintendente do SESI/SC.
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A inteligência artificial impac-
ta desde a produtividade fabril 
até o desenvolvimento de no-
vos medicamentos. A busca por 
segurança energética redefine 
investimentos públicos e priva-
dos. As transformações em curso 
também alteram profundamente 
a geopolítica e as relações econô-
micas internacionais. “O mundo 
atravessa uma transição com-
parável às grandes reorganiza-
ções da ordem econômica global 
ocorridas após a Segunda Guerra 
Mundial”, diz Pablo Bittencourt, 
economista-chefe da FIESC.

A dinâmica internacional ca-
minha para uma configuração 
mais polarizada entre Estados 
Unidos e China, com impactos 
diretos sobre cadeias produti-
vas, investimentos e estratégias 
empresariais. “Estamos saindo 
de uma ordem internacional 
relativamente estável para um 
ambiente mais incerto, marca-
do por disputas tecnológicas, 
comerciais e geopolíticas. Isso 
exige que regiões e países forta-
leçam suas capacidades compe-
titivas para não perder espaço”, 
afirma Bittencourt.

Maior inserção 
das pequenas

A inserção das empresas catarinen-
ses nas cadeias globais de valor amplia 
a produtividade, acelera o acesso à tec-
nologia e fortalece a competitividade. 
Porém, ainda é baixa a participação das 
pequenas e médias empresas no comér-
cio exterior, e há diversos fatores limi-
tantes como a burocracia nos processos 
aduaneiros, a insegurança regulatória, os 
gargalos logísticos e a limitada participa-
ção do setor produtivo nas negociações 
comerciais. Dentre as principais propos-
tas estão a formulação de programas de 
integração entre PMEs e grandes expor-
tadoras, ampliação do uso de inteligência 
artificial e digitalização nas operações 
aduaneiras, fortalecimento da infraes-
trutura logística, revisão de acordos co-
merciais e maior participação da indús-
tria brasileira em missões comerciais e 
negociações internacionais. “Essa agen-
da só avança quando o setor produtivo é 
reconhecido como parceiro estratégico 
das políticas públicas”, diz Maria Teresa 
Bustamante, presidente da Câmara de 
Comércio Exterior da FIESC.
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Nesse novo cenário, a indústria 
catarinense enfrenta um duplo 
desafio. De um lado, precisa com-
petir com economias altamente 
inovadoras e intensivas em tec-
nologia. De outro, disputa mer-
cados com países que operam sob 
estruturas produtivas de menor 
custo e regras diferentes das pra-
ticadas no Ocidente. A capacidade 
de adaptação passa a ser um fator 
decisivo para o desenvolvimen-
to econômico. O Brasil como um 
todo não está bem posicionado. 
O País recuou sete posições no 

ranking mundial de competitivi-
dade do IMD World Competitive-
ness Center neste ano, passando 
para a 65ª colocação. O ranking 
engloba 70 países.

“Estamos passando por um sis-
tema de mudanças conectado, em 
que uma transformação puxa a 
outra”, diz José Eduardo Fiates. 
“Nesse cenário, empresas, regiões 
e países entram em uma espécie de 
encruzilhada: ou avançam para no-
vos patamares de competitividade 
ou perdem espaço para concorren-
tes mais rápidos e coordenados.”

Cooperação e 
valor agregado

O fortalecimento de ecossiste-
mas de inovação, ou o conjunto de 
agentes, estruturas e relações que 
permitem acelerar a incorporação de 
novas tecnologias e ampliar a parti-
cipação do Estado em mercados de 
maior valor agregado, são essenciais 
para um projeto de desenvolvimento. 
De acordo com José Eduardo Fiates, 
diretor de Desenvolvimento Indus-
trial e Inovação da FIESC, para avançar é necessário superar desafios como a 
ausência de direcionamento estratégico para P&D, baixa integração entre em-
presas, universidades e centros tecnológicos, escassez de profissionais quali-
ficados e a limitada cooperação entre empresas. Entre as prioridades da FIESC 
estão elaborar um roadmap de tecnologias e mercados estratégicos, ampliar 
programas de formação tecnológica, fortalecer a integração entre pesquisa e 
setor produtivo, facilitar o acesso a financiamento e instrumentos de apoio à 
inovação, incentivar o desenvolvimento de produtos de maior valor agregado, 
promover a inovação ambiental e consolidar cadeias produtivas e a identidade 
dos produtos catarinenses nos mercados nacional e internacional.
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Desburocratizar e sanear
Para que a agenda ambiental seja tratada 

como fator de competitividade e inovação é ne-
cessário resolver problemas em frentes como a 
burocracia e a lentidão nos processos de licen-
ciamento ambiental, os baixos índices de sanea-
mento (apenas 29,1% da população catarinense 
possui acesso ao tratamento de esgoto), a ne-
cessidade de adaptação às mudanças climáticas 
e a distância entre a pesquisa acadêmica e as ne-
cessidades do setor produtivo. As propostas in-
cluem implantar um Plano Estadual de Economia 
Circular com metas de reciclagem e logística re-
versa, ampliar os investimentos em saneamen-
to básico e apoiar os municípios na adaptação 
a eventos climáticos extremos, estimular o de-
senvolvimento de tecnologias sustentáveis vol-
tadas à indústria e ofertar linhas de crédito para 
atendimento às exigências do mercado externo. 
“Também é necessário modernizar e simplificar 
os processos de licenciamento ambiental, com 
maior digitalização, padronização e segurança 
jurídica”, afirma Carlos José Kurtz, diretor Insti-
tucional e Jurídico da FIESC.

M
EI

O 
AM

BI
EN

TE

AD
OB

ES
TO

CK

Diante desse novo ambiente, pe-
quenas correções deixam de ser su-
ficientes, de acordo com Fiates. A 
mudança exigida é mais profunda: 
envolve rever estratégias, reposi-
cionar setores e acelerar decisões. 
Para empresas, isso pode signifi-
car sair da disputa exclusivamente 
por preço e avançar em tecnologia, 
marca e serviços. Para regiões, im-
plica conectar vocações produtivas 
e infraestrutura. Para governos e 
entidades, requer criar condições 
para investimento, atração e reten-
ção de talentos e inovação.

Com base nessa leitura do con-
texto geral, a Carta da Indústria foi 
estruturada a partir da identifica-
ção de prioridades consideradas 
estratégicas para Santa Catarina 
para os próximos anos. Elas abran-
gem desde temas ligados à infra-
estrutura, educação e qualificação 
profissional até internacionali-
zação, inovação, meio ambiente, 
relações de trabalho e competiti-
vidade tributária. “Em vez de apre-
sentar reivindicações isoladas, o 
documento busca organizar prio-
ridades capazes de produzir efeitos 
sistêmicos sobre o ambiente de ne-
gócios e sobre a qualidade de vida 
da população catarinense”, explica 
Gilberto Seleme.

As propostas vão na direção do 
fortalecimento de ecossistemas 
competitivos, a partir da consta-
tação de que a competitividade 
depende cada vez mais da qualida-
de do ambiente ao redor das em-
presas: fornecedores preparados, 
universidades conectadas, mão de 
obra qualificada, logística eficiente, 
financiamento, regulação adequa-
da e capacidade de cooperação.

Planejamento e 
participação privada

A infraestrutura de transportes in-
fluencia custos logísticos, produtivi-
dade e capacidade de integração aos 
mercados nacionais e internacionais. 
Para ampliar a eficiência do sistema 
é necessário superar desafios como a 
falta de planejamento de longo prazo, 
a insuficiência de investimentos, os 
gargalos e a dependência excessiva do 
transporte rodoviário. “É preciso am-
pliar, modernizar e integrar os dife-
rentes modais, com coordenação en-
tre setor público e iniciativa privada”, 
diz Egídio Martorano, presidente da 
Câmara para Assuntos de Transporte 
e Logística da FIESC. Entre as priorida-
des estão consolidar planos estaduais 
de logística e transporte como refe-
rência para os investimentos, garantir 
continuidade aos programas de me-
lhoria das rodovias e ampliar recursos 
para manutenção da malha, priorizar 
acessos aos portos, estimular a par-
ticipação privada com mais segurança 
regulatória, fortalecer a fiscalização 
das concessões, ampliar investimen-
tos federais, expandir a malha ferro-
viária e melhorar a distribuição de gás 
natural no interior do Estado.
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Valorização da 
negociação coletiva

As relações de trabalho preci-
sam acompanhar as transforma-
ções econômicas e produtivas, 
conciliando competitividade, pro
dutividade e valorização dos traba-
lhadores. Ao invés da uniformização 
de regras, é preciso reconhecer a 
negociação coletiva como instru-
mento fundamental para adaptar 
jornadas, escalas e condições de 
trabalho às diferentes realidades 
dos setores produtivos, garantindo 
maior segurança jurídica e equilí-
brio nas relações laborais. Entre as 
prioridades da FIESC estão preser-
var a autonomia das negociações 
coletivas e incentivar modelos de 
organização do trabalho construí-
dos entre empresas e trabalhado-
res. “Também é essencial avaliar 
previamente os impactos econô-
micos e sociais de mudanças na le-
gislação trabalhista, respeitando as 
especificidades setoriais e regio-
nais, e garantir períodos adequados 
de transição para novas regras que 
afetem as relações de trabalho”, diz 
Carlos José Kurtz, diretor Institu-
cional e Jurídico da FIESC.
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Santa Catarina reúne vanta-
gens importantes para aproveitar 
as oportunidades: base industrial 
diversificada, tradição exportado-
ra, cultura empreendedora, boa 
qualidade de vida e forte presen-
ça de pequenas, médias e grandes 
empresas. O Estado está bem po-
sicionado para aproveitar algumas 
das melhores oportunidades em 
áreas como transição energética, 
biotecnologia, alimentos, minerais 
e transformação digital.

Ao mesmo tempo, enfrenta de-
safios que pressionam sua compe-
titividade. A escassez de mão de 
obra tornou-se um gargalo trans-
versal. A produtividade é baixa 
em setores intensivos de mão de 
obra. A infraestrutura logística 
precisa acompanhar o ritmo de 
crescimento. Mudanças tributá-
rias, com o fim do atual sistema 
de incentivos fiscais, exigirão no-
vos modelos de atração e retenção 
de investimentos. A fragmentação 
regional pode limitar ganhos de 
escala e articulação.

Para converter potencial em 
crescimento efetivo são necessá-
rias ação coordenada e capacida-
de de fazer boas escolhas. A Carta 
da Indústria parte do princípio 
de que a FIESC acumulou conhe-
cimento aprofundado sobre os 
obstáculos que limitam o desen-
volvimento catarinense e sobre os 
caminhos capazes de ampliar sua 
competitividade, ao mesmo tem-
po que possui um olhar privilegia-
do sobre as novas condicionantes 
da competitividade.

“A FIESC reúne competências 
técnicas construídas ao longo de 
décadas e mantém contato direto 
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SC ACIMA DA MÉDIA
Mas muitas ações são necessárias 
para melhorar o desempenho

Crescimento da Indústria 
(em % – de 2020 a 2025)

Fonte: IBGE, Seplan Santa Catarina
Brasil
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Crescimento do PIB

com empresários, trabalhadores, 
pesquisadores e lideranças regio-
nais. Isso permite compreender 
problemas concretos da economia 
e transformá-los em propostas. 
Não se trata de substituir o papel 
do Governo, mas de atuar como um 
parceiro qualificado na construção 
de soluções”, diz Bittencourt. A ló-
gica é que enquanto empresários 
identificam dificuldades e oportu-
nidades no dia a dia, a Federação 
organiza esse conhecimento, agre-
ga análise técnica e cria canais de 
interlocução com o poder público, 
construindo um ambiente mais fa-
vorável ao desenvolvimento.

A Carta da Indústria 2027-2030 
se soma a importantes iniciativas 
históricas da FIESC, que a conso-
lidaram como uma das instituições 
responsáveis por formular visões 
de longo prazo para o desenvolvi-
mento catarinense, com resultados 
notáveis. Celso Ramos, fundador 
e primeiro presidente da FIESC, a 
partir de 1950 reuniu empresários, 
economistas e gestores públicos 
para discutir Santa Catarina e le-
vantar suas maiores necessidades 
– foram os Seminários Socioeco-
nômicos. O material serviu de base 
para a sua gestão como governador 
do Estado (1961-1966). Com ênfase 
no planejamento, Ramos implan-
tou o primeiro orçamento pluria-
nual do Brasil a partir de seu plano 
de metas denominado Plameg.

Desde então a FIESC é uma in-
terlocutora permanente dos go-
vernos estaduais e municipais, 
contribuindo para a elaboração de 
políticas públicas, projetos estra-
tégicos e programas voltados ao 
fortalecimento da competitividade. 
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Prevenção, capacidade e inteligência
A segurança pública contribui para atração de investi-

mentos, preservação do patrimônio, qualidade de vida e 
confiança dos agentes econômicos. Para manter um am-
biente seguro diante de desafios como o avanço de orga-
nizações criminosas, violência contra a mulher, eventos 
climáticos extremos e evolução tecnológica dos delitos, 
é preciso estabelecer metas permanentes para manuten-
ção dos indicadores que posicionam Santa Catarina entre 
os estados mais seguros do Brasil, com o fortalecimento 
de ações preventivas, da capacidade operacional das for-
ças e do uso de inteligência. Entre as prioridades estão 
ampliar a rede de proteção e atendimento às mulheres 
vítimas de violência, garantir investimentos em efetivo, 
capacitação, equipamentos e infraestrutura das forças 
de segurança, modernizar sistemas com integração de 
dados, videomonitoramento inteligente e inteligência 
artificial, e fortalecer a Defesa Civil com monitoramento, 
alertas antecipados, planos de contingência e estratégias 
de adaptação para reduzir impactos de desastres naturais.
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Agendas específicas 
A diversidade da indústria catarinense – que reúne cadeias produtivas 

adensadas em segmentos como alimentos, têxtil, metalmecânico, madeira e 
móveis, papel e celulose, tecnologia da informação, construção e energia – 
faz com que parte dos desafios ao desenvolvimento exija soluções específi-
cas para cada setor. Além das propostas de caráter transversal, há demandas 
regulatórias, tributárias e de infraestrutura que respondem às particularida-
des de diferentes atividades econômicas, mas que também contribuem para 
elevar a competitividade do conjunto da indústria. Entre as prioridades estão 
aperfeiçoar normas para a cadeia do pescado, fortalecer a indústria de base 
florestal, expandir a infraestrutura elétrica, de gás natural e de telecomuni-
cações, ampliar investimentos em infraestrutura urbana e logística, preservar 
condições de competitividade para a indústria têxtil diante das importações e 
acelerar a transição tecnológica dos setores metalmecânico, de bens de capi-
tal e automotivo para a Indústria 4.0.SE
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Em 2012, por exemplo, o Progra-
ma de Desenvolvimento Indus-
trial Catarinense (PDIC 2022) 
serviu de base para a política 
industrial de Santa Catarina. 
O Programa Travessia foi de-
senvolvido durante a pandemia 
para superar a crise e reinventar 
o futuro. Já o Plano Avança SC 
Indústria, atualmente em curso 
e alinhado ao Avança SC, con-

duzido pelo Governo do Estado, 
busca planejar o desenvolvimen-
to de forma integrada. “A Carta 
da Indústria reforça uma carac-
terística histórica da FIESC, que 
é a convicção de que o desen-
volvimento sustentável depende 
da cooperação entre empresas, 
governos, universidades e socie-
dade civil”, diz o presidente da 
FIESC Gilberto Seleme.
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INOVAÇÃO

A companhia avaliou diferentes 
locais antes de optar pela capital 
catarinense, onde identificou uma 
combinação rara de infraestrutu-
ra tecnológica, disponibilidade de 
talentos e qualidade de vida capaz 
de sustentar um projeto científi-
co de longo prazo. De acordo com 
a CEO da JBS Biotech, Fernanda 
Berti, a integração entre tecnolo-
gia da informação e biotecnologia 
é fundamental porque processos 
biotecnológicos modernos depen-
dem de volumes massivos de da-
dos, modelagens computacionais e 
inteligência artificial para acelerar 
pesquisas e reduzir o tempo neces-
sário para validação experimental. 
“Os dados são o tesouro da biotec-
nologia”, resume a executiva.

A conexão entre as áreas ajuda a 
explicar por que ecossistemas tradi-
cionalmente ligados à tecnologia di-
gital vêm se tornando polos globais 
de biotecnologia, como Cambridge 
e o próprio Vale do Silício, onde atu-
am empresas que operam na fron-
teira da computação com a biologia. 
No caso catarinense, a presença de 
empresas de software, ciência de 
dados, automação e inteligência ar-
tificial cria uma base para o avanço 
de pesquisas ligadas à engenharia 
molecular, genômica e nutrição de 
precisão, dentre outras áreas.

A estrutura do centro de pesqui-
sas revela essa convergência. Insta-
lada no parque tecnológico Sapiens 
Parque, em uma área de 4 mil me-
tros quadrados, a JBS Biotech reúne 
mais de 20 laboratórios especializa-
dos, infraestrutura de supercom-
putação, sequenciamento genético, 
sistemas avançados de análise de 
dados, inteligência artificial e fer-

ramentas de genômica, proteômi-
ca e metabolômica – estas últimas 
estudam o DNA, as proteínas e os 
metabólitos, que são as moléculas 
geradas pelo metabolismo como 
açúcares, aminoácidos e lipídios. 
Também possui um biobanco, 
para preservação de amostras bio-
lógicas e tem capacidade de culti-
vo de células, micro-organismos e 
plantas. “O objetivo é permitir que 
pesquisadores trabalhem desde a 
ciência básica até a validação in-
dustrial de novas tecnologias em 
um mesmo ambiente, conectando 
biologia molecular, engenharia e 
modelagem computacional”, expli-
ca Fernanda Berti.
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Convergência 
entre tecnologia 

da informação 
e biotecnologia 

transforma 
Florianópolis em 

peça estratégica da 
JBS para liderar a 

próxima geração de 
inovação alimentar

D
epois da revolução promovida pela internet e da 
transformação acelerada pela inteligência artifi-
cial, uma nova fronteira tecnológica mobiliza gi-
gantes globais da indústria: a biotecnologia. E foi 

em Santa Catarina – mais precisamente em Florianópo-
lis, onde se consolidou um dos principais ecossistemas 
tecnológicos do País – que a maior empresa de alimentos 
do mundo decidiu instalar seu centro de biotecnologia 
avançada, que tem o objetivo de elevar o valor agregado 
da cadeia global de proteínas. A inauguração da JBS Bio-
tech em abril posiciona o Estado no centro de uma trans-
formação que pode redefinir a forma como os alimentos 
serão desenvolvidos, produzidos e consumidos.

DA PROTEÍNA

“Inovação científica não se 
desenvolve de forma isolada” 
Fernanda Berti, CEO da JBS Biotech
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Instituto SENAI de Inovação em 
Florianópolis: parceria de primeira hora 
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Investimento
R$ 270 milhões

Área
4 mil m²

Laboratórios especializados
20

Projetos de pesquisa 
em andamento

8

CENTRO DE INOVAÇÃO
Os números da 
JBS Biotech em 

Florianópolis

Bioprospecção | A relação constru-
ída com a FIESC ajuda a ilustrar 
essa lógica colaborativa. Antes 
mesmo da conclusão da sede da 
JBS Biotech, os primeiros pesqui-
sadores da empresa utilizaram as 
instalações do Instituto SENAI de 
Inovação em Sistemas Embarca-
dos (ISI-SE), em Florianópolis. 
Ali foram planejados os primei-
ros projetos, laboratórios foram 
estruturados e parcerias articula-
das. A convivência abriu espaço 
para parcerias, como um projeto 
financiado pela Embrapii voltado à 
prospecção de novos insumos para 
a cadeia de proteína cultivada. A 
iniciativa reuniu a JBS, a empre-
sa Duas Rodas – hoje DR Aromas 
& Ingredientes –, as startups Bio-
meHub e AlgaSul, além de unida-
des do SENAI de outros estados. 

A iniciativa fortalece a preten-
são de Santa Catarina se consolidar 
como um polo de biotecnologia, com 
potencial para atrair pesquisadores, 
startups, fornecedores especializados 
e novos investimentos ligados à ciên-
cia aplicada. A própria JBS promo-
veu um movimento de repatriação de 
cientistas brasileiros que atuavam em 
centros internacionais de pesquisa 
e retornaram ao País para integrar a 
equipe da Biotech. Além das dimen-
sões do projeto, a qualidade de vida 
de Florianópolis foi decisiva para que 
os pesquisadores topassem o desafio.

Para Berti, a presença da compa-
nhia pode funcionar como elemen-
to mobilizador de um ecossistema 
biotecnológico ainda em consolida-
ção. “Inovação científica não se de-
senvolve de forma isolada. Mesmo 
como empresa privada, olhando 
para inovação incremental ou dis-
ruptiva, a gente não faz nada sozi-
nho”, afirma a executiva.

O projeto investigou meios al-
ternativos para cultura celular, 
reduzindo a dependência de in-
sumos tradicionais utilizados em 
pesquisas de proteína cultiva-
da – tecnologia que serviu como 
marco motivador para a criação 
da JBS Biotech. Uma das entre-
gas foi um protótipo de software 
voltado à bioprospecção, capaz 
de investigar como organismos 
podem contribuir em diferentes 
contextos industriais. “Embora 
o sistema tenha surgido dentro 
do contexto de proteína cultiva-
da, ele pode ser adaptado para 
outros setores, como cosméticos, 
materiais e bioingredientes”, diz 
Leonardo Oliveira, gerente de 
Operações do ISI-SE.

A parceria se expandiu para 
outras frentes. O Instituto SENAI 

passou, por exemplo, a prestar 
serviços especializados de ensaios 
laboratoriais, análises proteômi-
cas e metabolômicas, consulto-
rias para implantação de proces-
sos industriais e apoio técnico na 
aquisição de equipamentos cien-
tíficos. Além disso, serviu como 
ponto de conexão com a rede de 
Institutos SENAI de todo o Bra-
sil. “A chegada da JBS Biotech 
fortalece um ambiente que já re-
úne startups, centros de pesqui-
sa e empresas ligadas à inovação 
científica, criando novas deman-
das por serviços tecnológicos, de-
senvolvimento de software, mode-
lagem computacional e pesquisa 
aplicada. A pesquisa biotecnoló-
gica como um todo é fomentada 
com a presença desse centro em 
Florianópolis”, afirma Oliveira.
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O parque ganhou tração
Criado há pouco mais de duas décadas em Florianópolis, o 

Sapiens Parque vive nova fase de expansão e consoli-
dação. Depois de anos avançando em ritmo lento, 

o parque tecnológico instalado no Norte da Ilha 
ganhou tração com a chegada de novas em-

presas, centros de pesquisa, universidades, 
serviços sofisticados e investimentos em in-
fraestrutura. O ambiente reúne desde empre-

sas consolidadas de tecnologia até operações 
ligadas à biotecnologia, nanotecnologia, pes-

quisa científica, inteligência artificial e inovação 
industrial. A chegada da JBS Biotech tornou-se sim-

bólica desse novo ciclo, ao posicionar o parque também 
como polo emergente de biotecnologia avançada.

O novo momento também é marcado pela ampliação da 
infraestrutura urbana e da oferta de serviços. Restaurantes, 
espaços de convivência, áreas de eventos, operações comer-
ciais, escola bilíngue e projetos voltados ao turismo, esporte 
e inovação pública começam a consolidar o conceito original 
de criar uma “cidade da inovação”. Com mais de 4 milhões de 
metros quadrados, o empreendimento combina ciência, ne-
gócios, tecnologia, preservação ambiental e qualidade de vida 
em um mesmo território.

Líder mundial na produção de 
proteínas – entregues principal-
mente na forma carne bovina, su-

ína, de aves, ovos e derivados – a JBS 
busca novas maneiras de atuar no 
mercado de alimentos, antecipando-
-se a tendências capazes de redefinir 
o mercado. Com a implantação da 
JBS Biotech, a empresa deverá mi-
grar parcialmente da lógica de pro-
cessamento de commodities para um 
modelo baseado em conhecimento 
científico, ingredientes de alto valor 
agregado e soluções nutricionais cus-
tomizadas. “A biotecnologia será de-
cisiva para sustentar competitividade 
em um cenário marcado por cres-
cimento populacional, mudan-
ças nos hábitos de consu-
mo e busca crescente por 
alimentos funcionais e 
personalizados”, diz a 
CEO da JBS Biotech, 
Fernanda Berti.

JBS amplia atuação no mercado 
global de alimentos ao investir 
em proteínas funcionais e 
tecnologias voltadas à 
nutrição de precisão

Nessa lógica, uma das principais 
linhas de pesquisa da nova unidade 
de negócios é o desenvolvimento de 
suplementos alimentares. O centro 
trabalha com o conceito de “super-
proteínas”, ingredientes desenhados 
em nível molecular para entregar 
funções nutricionais específicas, 
como ganho de massa muscular, 
melhora metabólica, fortalecimento 
imunológico e saúde da pele. O foco 
das pesquisas não está apenas na 
quantidade de proteína presente nos 
alimentos, mas na digestibilidade e 
na capacidade real de absorção dos 
nutrientes pelo organismo. 

US$ 30 
bilhões

158

Mercado global de 
suplementação 

proteica

Número de 
empresas 

atuando no 
Sapiens Parque SE
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Esse tipo de abordagem permite avançar na cha-
mada nutrição de precisão – conceito baseado no 
desenvolvimento de ingredientes e alimentos ajus-
tados a necessidades específicas de diferentes perfis 
de consumidores, com soluções cada vez mais per-
sonalizadas. A estratégia está ligada às mudanças no 
comportamento do mercado. De acordo com Berti, as 
novas gerações querem compreender melhor o que 
consomem e buscam alimentos que entreguem saúde, 
funcionalidade e bem-estar. O mercado global de su-
plementação proteica é estimado em cerca de US$ 30 
bilhões, com expansão anual próxima de 10%.

Saúde animal | Outro eixo 
estratégico da atuação da 
JBS Biotech é a área de 
saúde animal. Neste seg-
mento, a biotecnologia é 
utilizada em conjunto com 
ciência de dados e inteli-
gência artificial para mo-
nitoramento, organização 
e análise de informações 
ligadas ao bem-estar ani-
mal, produtividade e efici-
ência da cadeia produtiva, 
dentre outras aplicações. 
Além disso, o centro tra-
balha na melhoria de itens 
já existentes e subprodu-
tos dos processos do gru-

po estão sendo mapeados para que possam ser utili-
zados em novas aplicações industriais.

“Nosso negócio não é desenvolver produtos aca-
bados, mas produzir conhecimento e tecnologia para 
apoiar demandas atuais e desafios futuros, trabalhan-
do com projetos de curto, médio e longo prazo”, afir-
ma Berti. O conhecimento gerado já começou a ser 
aplicado em produtos desenvolvidos por unidades de 
negócios do grupo, como no caso de um colágeno da 
Genu-in, marca voltada ao segmento de ingredientes 
e suplementação. O produto recebeu funcionalizações 
moleculares voltadas à melhora da firmeza da pele e 
teve eficácia reconhecida pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

Nutrição de 
precisão: busca por 

soluções cada vez 
mais personalizadas 

e funcionais
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“A solução reduziu em até 85% o tempo dedicado 
à operação, transformando um trabalho que 
levava até 15 dias em uma atividade realizada 
automaticamente, em poucos minutos.” 

Rafael — 1º pesquisador Inova Talentos efetivado 
como cientista de dados

Sua indústria cresce.
O backoffice acompanha?
Sistemas desconectados, retrabalho manual e
equipes sobrecarregadas. 

O Inova Talentos coloca um profissional especializado 
dentro da sua operação para automatizar processos, 
integrar sistemas e gerar resultados reais.

Recebimento fiscal      Conciliação de pedidos      Integração PCP/Comercial
Análise preditiva de demanda      BI operacional      Automação de contratos
IA para análise documental

Fale com um especialista
(48) 3239-5780

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anuncio Revista Industria e Competitividade.pdf   1   24/06/2026   08:47:46Anuncio Revista Industria e Competitividade.pdf   1   24/06/2026   08:47:46



INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026 5352 INDÚSTRIA & COMPETITIVIDADE • JUL/2026

Um negócio com
A PILHA TODA

ENERGIA

Com investimento 
da WEG em 

Itajaí, Santa 
Catarina entra na 
corrida global do 
armazenamento 

de energia, 
mercado que 

cresce mais 
rápido que a 

geração solar e 
eólica em diversas 
regiões do mundo

A importância crescente no País de fontes re-
nováveis de energia como a solar e a eólica 
impulsiona investimentos em um tipo de 
tecnologia que permite armazenar eletri-

cidade gerada em períodos de grande produção 
para distribuí-la posteriormente, reduzindo o 
risco de apagões em momentos de grande consu-
mo. São os BESS (sistemas de armazenamento de 
energia em baterias, na sigla em inglês), instala-
ções modulares formadas por baterias, inversores 
e outros componentes.

Um estudo publicado no ano passado pela consul-
toria Greener calculou que o mercado de armazena-
mento de energia em baterias pode movimentar R$ 
22,5 bilhões no Brasil até 2030. Outra estimativa, 
da Associação Brasileira de Soluções em Armazena-
mento de Energia (Absae), aponta um potencial de 
mercado ainda maior, de R$ 44 bilhões, caso o País 
crie um marco legal consistente para o setor que dê 
segurança a fabricantes e investidores. 

Um exemplo recente desse tipo de investimento 
é a planta industrial dedicada à produção de BESS 
que a WEG começa a construir em Itajaí, com pre-
visão de início de operação no segundo semestre de 
2027. A unidade terá um alto nível de automação 
industrial – ainda assim, vai gerar 90 empregos di-
retos. Além da fábrica, contará com um laboratório 
para testes, desenvolvimento e qualificação de pro-
dutos, e uma subestação de energia para simulação 
de condições reais de operação.

A capacidade inicial será de até 2 GWh (gigawatt-ho-
ra) por ano, o que equivale a uma produção anual de 
cerca de 400 módulos de 5 MWh (megawatt-hora) – 
esta quantidade de energia é apropriada para o uso 
em indústrias e grandes estabelecimentos comer-
ciais. Atualmente, a empresa já produz em outras 
de suas fábricas o equivalente a 1 GWh em células, 
módulos e packs e baterias, que são comercializados 
no Brasil e em países como África do Sul, Colômbia, 
Estados Unidos, México e Finlândia.

Para construir a nova planta, a WEG obteve fi-
nanciamento de R$ 280 milhões de um programa 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), o Mais Inovação. O projeto foi o 
primeiro contratado em uma chamada pública vol-
tada para transição energética e descarbonização, 
realizada em parceria com a Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep), agência federal de fomento à 
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Johann: BESS deve ganhar 
protagonismo por atender 
uma necessidade estrutural 
do setor elétrico
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graças a um acordo de “naciona-
lização progressiva” dos compo-
nentes celebrado com o banco. 

Em um sistema BESS a energia 
pode ser captada de diferentes fon-
tes por um controlador de carga, 
responsável por gerenciar o pro-
cesso de carregamento e descar-
regamento das baterias. Quando 
há demanda, a carga acumulada 
passa por um inversor, que trans-
forma a corrente elétrica no pa-
drão compatível para ser usada em 
equipamentos elétricos. Além das 
baterias, do inversor e dos siste-
mas de gerenciamento, os módulos 
dispõem de sistemas de refrigera-
ção e de proteção contra incêndio.

A WEG está fornecendo siste-
mas BESS para garagens de ôni-
bus elétricos da capital paulista 
– cada módulo com capacidade de 
4,5 MWh de energia pode carregar 
até 120 coletivos. Outro exemplo 

de aplicação dessa tecnologia é uma parceria com a empresa 
Neoenergia para descarbonizar a geração de energia em Fer-
nando de Noronha, com a instalação de uma usina com 30 
mil painéis solares acoplada a um sistema BESS com capa-
cidade de 49 MWh para armazenamento. O objetivo é viabi-
lizar, até o final de 2026, o fornecimento contínuo de energia 
limpa durante a noite e mesmo em dias nublados na ilha. A 
geração hoje é feita por uma termelétrica que utiliza predomi-
nantemente biodiesel. 

O BESS complementa a atuação da WEG em geração, trans-
missão, distribuição, automação e energia solar. No futuro, deve 
ganhar protagonismo por atender uma necessidade estrutural 
do setor elétrico: trazer estabilidade, flexibilidade e maior efi-
ciência para uma matriz com crescente participação de fontes 
renováveis intermitentes, como solar e eólica. A produção dos 
sistemas será integrada à cadeia industrial já consolidada da 
WEG no Brasil. “O objetivo é ampliar o conteúdo nacional dos 
sistemas, incorporando equipamentos produzidos localmente, 
como transformadores, automação, painéis, cubículos de mé-
dia tensão e sistemas de supervisão e controle”, diz Johann.

inovação. “A nova fábrica em Itajaí 
representa um dos principais in-
vestimentos industriais recentes 
da companhia na área de transição 
energética”, afirma Manfred Peter 
Johann, vice-presidente de Auto-
mação e Sistemas da empresa.

Data centers | Diferentes perfis 
de clientes no Brasil e no exte-
rior devem se beneficiar da oferta 
de soluções BESS da WEG, como 
empresas do setor elétrico, usi-
nas solares e eólicas, operadores 
logísticos e data centers, grandes 
fazendas (que necessitam ener-
gia, por exemplo, para irrigação), 
clientes comerciais com elevado 
consumo energético, entre outros. 
Quem comprar um módulo pode-
rá ter acesso a linhas de crédito do 
Finame, do BNDES. Essa opção 
já está disponível para os equipa-
mentos produzidos atualmente, 

Armazenamento garantirá 
fornecimento contínuo de energia 

limpa em Fernando de Noronha
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R$ 44 
BILHÕES

Mercado 
potencial de BESS 
no Brasil até 2030

2 GWh/ano
Capacidade de 

produção da 
WEG em Itajaí
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Gestão de excedentes | No início de junho, 
o Ministério de Minas e Energia publicou 
uma portaria estabelecendo as diretrizes do 
primeiro leilão de reserva de capacidade de-
dicado a novos sistemas de armazenamento 
de energia em baterias no País. Dois leilões 
estão programados no início de dezembro, 
um deles voltado para BESS com conteúdo 
nacional. Com isso, poderão contribuir para 
a gestão de excedentes de geração de energia 
renovável e reduzir o chamado curtailment, 
que é a interrupção deliberada da produção 
de uma usina, mesmo com capacidade para 
gerar, para não colocar em risco a estabilida-
de do sistema. A portaria prevê início de su-
primento em agosto de 2028.

De acordo com a engenheira eletricista 
Francielli Cordeiro, coordenadora dos cur-
sos de engenharia da Universidade do Sul de 
Santa Catarina (Unisul), campus Pedra Bran-
ca, em Palhoça, a regulamentação e o desen-
volvimento do mercado poderão ter impac-
to na redução dos custos e na ampliação da 
oferta de energia para grandes indústrias. 

2026*	 433

2025	 275

2024	 163

2023	 88

2022	 44

2021	 28 

2020	 17

Baterias 
carregadas

Capacidade global 
instalada de 

armazenamento de 
energia, em GW

• (*) Projeção
• Obs.: Excluindo hidrelétricas 
  de bombeamento
• Fonte: BloombergNEF

“Hoje, em horários de muita de-
manda e pouca produção, os custos 
podem se elevar no mercado livre de 
energia, levando à redução do con-
sumo. As indústrias não são como 
os consumidores residenciais, que 
podem deixar tarefas para fazer em 
outros momentos”, explica.

Para além de equilibrar o mer-
cado, sistemas BESS também po-
dem ser adquiridos por empresas, 
permitindo o armazenamento e o 
gerenciamento próprios de ener-
gia excedente, observa Cordeiro. 
Um módulo para uma indústria de 
pequeno porte pode ser adquirido 
por cerca de R$ 200 mil.

No mundo, a expansão do arma-
zenamento de energia é mais acele-
rada do que o crescimento da ener-

gia eólica e solar. O preço médio 
global dos sistemas BESS caiu 84% 
em dez anos, de acordo com o servi-
ço BloombergNEF. O desempenho 
é atribuído ao avanço do mercado 
dos carros elétricos, que propiciou 
escala industrial e ganhos de efici-
ência à produção de baterias, prin-
cipalmente de lítio. A capacidade 
global de armazenamento de ener-
gia ganhou 112 gigawatts adicionais 
em 2025, crescimento de 48% em 
relação a 2024. Estima-se que, até 
2036, a adição anual de armazena-
mento seja três vezes maior. A Chi-
na é o grande dínamo do amadure-
cimento deste setor, com mais da 
metade das adições anuais – quatro 
vezes mais do que o segundo colo-
cado, os Estados Unidos.

Sistemas BESS 
carregam ônibus 
elétricos na 
capital paulista
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Nugali detém 20% do mercado 
nacional do segmento bean to 

bar, em que o fabricante controla 
toda a cadeia de produção

é maratona
NÃO É SPRINT,

Maitê Lang aplica 
a disciplina das 

longas caminhadas 
na gestão da Nugali, 
marca pioneira que 

mudou o patamar do 
chocolate brasileiro

POR LEO LAPS

PERFIL

E
nquanto examinava a centena de nomes que havia reunido para batizar 
o primeiro negócio próprio, uma meta de vida prestes a se concretizar 
após anos de trabalho em empresas como Audi e Embraer, a engenheira 
Maitê Lang tinha uma regra: a escolha final deveria ter pronúncia fácil 

em qualquer idioma. “Eu sonhava com as estrelas. Eu ia exportar, conquistar 
o mundo. Queria que a marca fosse pronunciável no mundo todo”, explica 
a criadora da Nugali. A empresa fundada há 22 anos em Pomerode, no Vale 
do Itajaí, tornou-se pioneira no mercado de chocolates premium brasileiro 
– até então dominado por importados. Abraçou o método bean to bar, em 
que o fabricante controla toda a cadeia de produção, do cultivo do cacau ao 
produto embalado, e hoje domina 20% do mercado nacional no segmento.

Bem-humorada e franca ao falar sobre os erros e acertos em duas décadas 
à frente da Nugali – onde tem como sócio o marido e ex-colega na Embraer, 
o também engenheiro Ivan Blumenschein –, Maitê demonstra paixão pelos 
processos na indústria. Segue dedicando tempo para tarefas operacionais, 
trabalhando com os colaboradores em busca de soluções e oportunidades. 
Confessa a falta de talento culinário, mas é dela o conhecimento para criar 
novas receitas de produtos. E, sempre que possível, Maitê aproveita para 
conversar com os consumidores. “É quando você mais aprende sobre o que 
deve fazer, que novo produto pode criar, como atender melhor”, avalia.

Logo de início, Maitê teve de repensar o modelo de negócio. A ideia de fa-
bricar chocolates premium no Brasil nasceu com as muitas viagens interna-
cionais que ela fazia pela Embraer. A cada embarque, amigos encomenda-
vam chocolates e ela, que não era consumidora frequente, foi entendendo 
que a qualidade dos produtos disponíveis no Brasil deixava a desejar. Mas 
quando decidiu trocar São Paulo pela terra natal, a aposta era fazer e ven-
der a massa de cacau, matéria-prima do chocolate. “Eu faria algo melhor 
do que havia no mercado e ia cobrar 30% a mais”, resume. 
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colate brasileiro, que não tinha 
boa fama, pelo mundo”, considera 
Maitê. Japão, Emirados Árabes, 
Estados Unidos, França, Peru e 
Inglaterra já foram clientes, mas 
a empresa cessou negócios exter-
nos devido à crise do cacau em 
2024, que restringiu acesso à ma-
téria-prima. Por hora a opção é se 
manter no mercado interno, en-
quanto avança em outro processo 
orientado pela vontade de “fazer 
o certo”: a empresa reduziu o uso 
de plásticos em 84% desde 2020, 
e em 2023 lançou a primeira em-
balagem de chocolates biodegra-
dável do Brasil.

A Nugali também ajuda a fo-
mentar o turismo que hoje movi-
menta boa parte da economia de 
Pomerode. Foi a primeira empresa 
a fazer parte da Osterfest, a famosa 
feira de Páscoa do município. Em 
2021 inaugurou no bairro histórico 
de Testo Alto, onde está a Rota do 
Enxaimel, uma simpática fábrica 
com loja e um tour que conta a his-
tória do chocolate pelo mundo e, 
claro, da própria empresa. Visitan-
tes podem acompanhar etapas de 
produção pelas vidraças, incluindo 
uma estufa com pés de cacau onde 
o aroma costuma deixá-los surpre-
sos – foram mais de 150 mil visi-
tantes em 2025. No início do ano 
Ivan e Maitê fundaram um café 
colonial no mesmo bairro, em uma 
casa centenária, batizado de Mahl-
zeit – “bom apetite”, em alemão.

Aos 51 anos de idade, a empre-
sária e mãe de duas jovens gosta 
de acordar às 5h e dar longas ca-
minhadas. No ano passado, per-
correu sozinha, a pé, o caminho 
de Santiago de Compostela. Esse 

Sede: Pomerode

Produção: 200 toneladas/ano

Portfólio: 60 produtos

Premiações internacionais: 47
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A proposta, porém, não seduziu 
os clientes e Maitê teve de pivotar 
rapidamente, criando embalagens 
para fazer os primeiros tabletes por 
conta própria – “eram feias, uma 
catástrofe”, confessa. Pouco depois 
ela conheceu designers de Joinville 
em um curso de desenvolvimento 
de embalagens no Sebrae.

“Eles também estavam come-
çando, e estão com a gente até hoje. 
Com as embalagens mais bem tra-
balhadas, o negócio foi andando. 
Sempre a passos curtos e firmes”, 
conta Maitê, revelando a influência 

Empresa trabalha diretamente 
com produtores de cacau para obter 

matéria-prima de qualidade

do pai, o industrial Cid Lang, em 
sua visão de negócios. O empre-
sário, hoje com 80 anos, fundou 
em Pomerode a fábrica de portas 
Göede & Lang e foi um dos funda-
dores da Associação Empresarial 
de Pomerode, tendo também inte-
grado a FIESC por vários anos. “As 
empresas, na visão dele, precisam 
ser corretas, ter governança – algo 
que se fala muito hoje, mas que ele 
praticava há 50 anos”, conta.

Maitê e Ivan começaram a tra-
balhar diretamente com produ-
tores de cacau para operar como 
empresa bean to bar, modelo de 
negócio com o objetivo de oferecer 
produtos com maior compromisso 
socioambiental. “Hoje se chama 
fair trade, mas a gente só achava 
que era o certo. Nosso interesse 
era comprar cacau bom, essencial 
para fazer chocolate bom. E ao 
mesmo tempo ajudar os produ-
tores a fazer um cacau melhor e 
garantir que ficassem no campo. É 
ganha-ganha”, avalia.

Medalhas | Os produtos feitos pela 
Nugali logo encontraram respal-
do no mercado. Em 2016, o Serra 
do Conduru 80% Cacau, produ-
zido com grãos da região baiana, 
foi considerado o terceiro melhor 
chocolate amargo de origem única 
do planeta no International Choco-
late Awards. Uma conquista inédita 
para marcas brasileiras. De lá pra 
cá, a empresa passou a empilhar 
medalhas internacionais. Já são 
mais de 40, muitas delas de ouro.

“Não imaginava esse reconheci-
mento lá no começo. Pensava em 
exportar, mas não sabia que era 
isso que elevaria o nome do cho-

gosto parece combinar com o jeito 
de conduzir a Nugali. “É um ramo 
que parece ter muito glamour, 
mas é preciso ter constância. Não 
é sprint. É todo dia, com perse-
verança, com passos curtos e fir-
mes”, reitera ela, para confirmar 
o método que levou a Nugali a se 
tornar o que é.

“Eu sonhava com as estrelas, 
ia conquistar o mundo. 

Queria que a marca fosse 
pronunciável no mundo todo”
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Uma cidade que 
SE DESEMBARAÇA

ECONOMIA

Diversos fatores se combinam em Dionísio Cerqueira para 
fazer o único porto seco de Santa Catarina decolar

POR LEO LAPS

Assim, ninguém deve ter questionado quando, cinco anos 
depois, na inauguração da Vila Peperi-Guaçu, à beira do rio 
de mesmo nome, em 4 de julho de 1903, autoridades pre-
sentes decidiram mudar o nome da nova localidade, então 
fronteira entre Paraná e Argentina, para Vila Dionísio Cer-
queira. Alguns anos depois, acertos pós-Guerra do Contes-
tado trariam para o território catarinense o agora município 
de Dionísio Cerqueira, emancipado de Chapecó desde 1953.

Situado na ponta noroeste de Santa Catarina, Dionísio 
Cerqueira forma tríplice fronteira com os municípios de Bar-
racão (PR) e Bernardo de Irigoyen, no estado argentino de 
Misiones. Os três convivem em simbiose econômica e social 
e, juntos, formam uma população de quase 60 mil pessoas. 
Dependendo da época, veículos circulam para aproveitar os 
preços do combustível de um dos lados da fronteira. O chur-
rasco e o vinho argentino são atrações unânimes. O “portu-
nhol” é língua corrente. O Corpo de Bombeiros e o hospital 
de Dionísio Cerqueira atendem ocorrências nos três lados. 
Não há barreiras geográficas – basta atravessar ruas para 
mudar de cidade ou país.

Dionísio Cerqueira é o único porto seco entre Santa Ca-
tarina e a Argentina. Ao longo da segunda metade do século 
20, a economia e o desenvolvimento urbano do município 
foram moldados pelo fluxo diário de caminhões e turistas 
em viagem. Tanto que a zona urbana está concentrada no 
noroeste do município, colada à fronteira. “A agricultura e a 
fronteira são os pilares da economia aqui. É uma circulação 
constante, o comércio atende à população das três cidades”, 
resume Guilherme Libardoni, secretário de Planejamento.AS
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Dionísio 
Cerqueira

População: 
15 mil habitantes

Área: 378,8 km²

PIB (2020): 
R$ 674,8 milhões

Corrente 
financeira mensal: 
US$ 84,5 milhões*

(*) Março de 2026
Fontes: IBGE, Observatório 

Sebrae e Multilog

N
ão fosse pelas convicções de um dedicado funcionário públi-
co baiano chamado Dionísio Evangelista de Castro Cerqueira, 
hoje uma fatia considerável do Oeste de Santa Catarina e do 
Paraná faria parte da Argentina. No final do século 19, foi ele 

quem conseguiu convencer o presidente dos Estados 
Unidos, Grover Cleveland, árbitro da disputa cen-
tenária pela região que ficou conhecida na di-
plomacia como Questão de Palmas, a aceitar 
as demandas brasileiras e assinar o tratado 
definitivo em 1898. Naquele ano, o enge-
nheiro que colecionou honrarias pela bra-
vura demonstrada na Guerra do Paraguai e 
que trabalhou também na definição da divisa 
com a Guiana Francesa era nada menos que 
ministro das Relações Exteriores do Brasil.
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falta de infraestrutura na região, o 
que foi superado pela restauração 
do trecho da BR-163 entre Dionísio 
Cerqueira e São Miguel do Oeste. 
Atualmente, mais de 45 quilôme-
tros de novas pistas em pavimento 
rígido, terceiras faixas, vias margi-
nais e acostamentos estão concluí-
dos. A reforma, que teve apoio do 
Governo do Estado, foi contrapar-
tida para a concessão do Porto Seco 
de Dionísio Cerqueira para a Mul-
tilog, que venceu licitação no final 
de 2021. O novo terminal teve in-
vestimento de R$ 50 milhões e foi 
inaugurado em 2023.

Mas, logo após a inauguração, 
foi necessário fazer um recálculo de 
rota. A aduana não conseguiu lidar 
com o aumento abrupto do volu-
me de caminhões, gerando tempo 
de espera de até 10 dias para de-
sembaraçar uma carga. A margem 
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Novo terminal do porto seco, 
ampliação do aeroporto e restauração 

da BR-163 transformam a economia regional

mínima obrigatória de desembara-
ço caiu. Mesmo assim, em março, 
quando a margem era de 30%, o 
Porto Seco de Dionísio Cerqueira 
bateu recordes históricos de movi-
mentação: foram 2.523 cargas de-
sembaraçadas e corrente 
financeira (soma total dos 
valores das importações e 
exportações) de US$ 84,5 
milhões. Antes da inaugu-
ração do terminal a adua-
na movimentava, em mé-
dia, US$ 40 milhões e 1,5 
mil cargas por mês.

Com a otimização do tempo de de-
sembaraço é provável que em breve a 
exigência retorne aos 100% original-
mente previstos na lei – atualmente 
está em 50%. “As obras de expansão 
avançam conforme o edital, e quan-
do estiver em plena capacidade o ter-
minal contará com 600 vagas para 

Aduana | O porto seco catarinense 
tem histórico de movimento bem 
mais modesto que o dos vizinhos 
Uruguaiana (RS) e Foz do Iguaçu 
(PR) – este considerado o maior em 
toda a América Latina. Com infraes-
trutura estagnada, a aduana viveu 
por muito tempo um contraste com 
os prósperos portos do litoral do 
Estado. Porém, nos últimos anos, 
investimentos públicos e privados 
estão colocando Dionísio Cerqueira 
em rota de crescimento. A aprova-
ção da Lei 17.762/19 foi essencial. 
Em resumo, a norma estabelece que 
todas as importações que recebem 
isenção de ICMS para entrar em 
Santa Catarina por via terrestre pre-
cisam ser desembaraçadas em Dio-
nísio Cerqueira, ao invés de utilizar 
aduanas de outros estados. 

À época, uma das principais crí-
ticas em relação à exigência era a 

caminhões, além de um 
bolsão para outros 100 veí-
culos em espera”, adianta o 
diretor de Desenvolvimento 
de Negócios da Multilog, 
Alexandre Heitmann.

A maior movimenta-
ção puxa o crescimento de 
toda a economia. O núme-
ro de empregos formais 
cresceu 20% entre março 
de 2023 e 2026, segundo o 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged). “Começamos a ter 
vagas que antes não exis-
tiam no setor de serviços”, 
afirma Libardoni. A prefei-
tura investe R$ 10 milhões 
em um novo condomínio 
empresarial focado em 
logística. São 57 terrenos 

entre 1,5 mil e 5 mil metros qua-
drados, em fase de pavimentação. 
Outros dois condomínios privados, 
um residencial e outro industrial, 
estão em análise de projetos.

Depois de 11 anos fechado, o Ae-
roporto de Dionísio Cer-
queira foi reinaugurado co
mo aeródromo em 2024, 
após obras do Governo 
do Estado. Os investimen-
tos seguem: em 2025, um 
convênio de R$ 2,9 mi-
lhões foi assinado para im-
plementar equipamentos 

de auxílio à navegação e ilumina-
ção noturna. Também estão sendo 
construídos hangares e um posto 
de abastecimento. “Com isso, em-
presários que têm negócios na ci-
dade poderão se deslocar com agi-
lidade para as capitais”, informa o 
secretário de Planejamento.

O número de 
empregos 

formais cresceu 

20% 
entre março de 

2023 e 2026
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Tecnologias emergentes são vetor de 
produtividade e competitividade industrial

A transformação digital deixou de ser uma agenda restrita ao setor de tecnologia 
para se tornar um fator determinante de competitividade em toda a indústria. 
Em Santa Catarina, onde a base industrial é diversificada e historicamente efi-

ciente, o avanço de tecnologias emergentes como inteligência artificial, automação e 
plataformas digitais representa uma oportunidade concreta de ampliar produtividade 
e capturar novos mercados.

Um estudo recente da McKinsey aponta que empresas que adotam uma estratégia 
estruturada de investimento em tecnologia conseguem ampliar significativamente o 
impacto dessas iniciativas sobre a rentabilidade operacional, chegando a triplicar o ga-
nho incremental de EBITDA associado à transformação digital.

De acordo com a pesquisa, empresas que ampliam seus investimentos em TI em 
cerca de 4% ao ano, com foco em automação e modernização tecnológica, tendem 
a obter ganhos relevantes de produtividade e redução de custos operacionais. O es-
tudo também aponta que o uso de inteligência artificial generativa em projetos de 
modernização de sistemas pode reduzir custos em cerca de 40% e acelerar entregas 
entre 40% e 50%.

O que podemos perceber é uma mudança estrutural: a tecnologia deixa de ser um 
centro de custos para se tornar um motor direto de geração de valor. Esse movimento 
é ainda mais evidente em setores intensivos em tecnologia, como software e biotecno-
logia, que apresentam taxas de crescimento superiores às demais indústrias.

Para Santa Catarina, esse cenário representa uma grande oportunidade. O Estado 
conta com uma base industrial sólida e diversificada, incluindo empresas líderes em 
seus segmentos no Brasil e no exterior, além de um ecossistema de tecnologia em 
expansão. A aproximação entre indústria e tecnologia é um diferencial estratégico, e 
a Acate e a FIESC atuam como pontes nesse processo: a ideia é conectar empresas 
estabelecidas a soluções capazes de impulsionar eficiência, inovação e crescimento 
sustentável.

A adoção dessas tecnologias não é apenas uma questão de modernização, mas de 
posicionamento. Em um ambiente mais dinâmico, a capacidade de integrar inteli-
gência artificial, dados e automação às operações será determinante para definir os 
líderes da próxima década.

“A aproximação entre indústria e tecnologia é um 
diferencial estratégico, e a Acate e a FIESC atuam como 

pontes nesse processo: a ideia é conectar empresas 
estabelecidas a soluções capazes de impulsionar eficiência, 

inovação e crescimento sustentável”

Diego Ramos 
Presidente da Associação Catarinense de Tecnologia (Acate) e CEO da Teltec SolutionsDI
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Compreender, aprimorar e disseminar 
o jeito catarinense de empreender

Vagas abertas para o Programa 
Membership 2027

Faça parte de uma comunidade exclusiva de líderes.
Compartilhe experiências e crie soluções inovadoras para 

grandes desafios

Mais informações em:

UMA ACADEMIA DE 
EXECUTIVOS PARA EXECUTIVOS

5 e 6/8 - Imersão Executiva
IA na Indústria: Soluções e 
Aplicações Práticas
Florianópolis

12 e 13/8 -  Imersão Executiva
Captação Estratégica de Recursos 
Base Industrial de Defesa
Florianópolis

26 e 27/8 - Imersão Executiva
Expansão Nacional e Canais de 
Venda
Florianópolis

AGOSTO
15/9 - Imersão Itinerante
Open Golf Experience:
Imersão em Estratégia, Execução 
e Liderança em Campo
Joinville

16 e 17/9 - Imersão Executiva
S&OP – Sales and Operations 
Planning como processo 
integrado de gestão empresarial
Florianópolis

SETEMBRO

Garanta seu acesso às oportunidades que estão 
transformando a indústria em Santa Catarina
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